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RESUMO 
 
FERMI. Raquel Maria Bortone. A atuação de uma coordenadora pedagógica 
no Centro de Educação Infantil da SME/SP: cantos e saberes que encantam. 
2016.95 f. trabalho Final (Mestrado Profissional em Educação) - Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, 2016. 

 
A pesquisa teve o foco no trabalho da coordenadora pedagógica que atua no 
Centro de Educação Infantil /Creche, vinculada à Rede Municipal de Educação da 
cidade de São Paulo. No Centro de Educação Infantil (CEI) são atendidas 
crianças de 0 a 3 anos em período integral. Essas crianças, sujeitos históricos e 
de direitos, precisam ser cuidadas, educadas, respeitadas e devem ter 
oportunidades para brincar, explorar e conhecer o mundo. Consideradas as 
especificidades da faixa etária atendida, os profissionais que atuam no CEI devem 
assegurar o desenvolvimento das crianças de forma integral. Portanto, o trabalho 
pedagógico realizado nesse espaço deve propiciar, boas experiências e novas 
vivencias. A reflexão permanente sobre as práticas pedagógicas e a formação 
continuada dos professores são condições indispensáveis para que isso ocorra. 
Neste contexto, o coordenador pedagógico tem um papel fundamental. Ele 
articula a formação continuada e faz a mediação entre a teoria e a prática dos 
professores. A pesquisa tem como objetivo analisar a atuação da coordenadora 
pedagógica nos espaços de formação continuada, considerando-se as 
especificidades do atendimento a crianças dessa faixa etária. Os procedimentos 
metodológicos usados nesse estudo são: entrevistas, observação e análise de 
documentos. O local da coleta de dados é um Centro de Educação Infantil 
municipal da rede direta jurisdicionado por uma Diretoria Regional de Educação 
da Região Sul de São Paulo. Nessa pesquisa são utilizados como referenciais 
teóricos os estudos realizados por Almeida e Placco (2009), André e Vieira 
(2010), Almeida (2010), Imbernòn (2009), Oliveira-Formosinho (2007), Pinazza 
(2015). Diante dos dados coletados podemos concluir que a coordenadora 
investiu e investe em sua própria formação e na formação das professoras a partir 
dos princípios estabelecidos no Projeto Político Pedagógico da creche. Sua 
atuação na formação continuada das professoras, conjuga a prática e a teoria, 
sem dicotomia, por meio de propostas que fazem sentido para o grupo, 
possibilitando a construção coletiva de conhecimentos e a reflexão acerca das 
práticas docentes. 

 
Palavras-chave: Coordenadora pedagógica. Formação continuada de 
professores. Creche. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

FERMI. Raquel Maria Bortone. The acting of the Pedagogical Coordinator in 
the CEI of the SME/SP: enchanting songs and knowledges. 2016. 95 f. Final 
Work (Professional Masters in Education) - Pontifícia Universidade Católica of São 
Paulo, 2016. 

 
The research focuses on the pedagogical coordinator’s work at a Day 
Care/Childhood Educational Center, in the city of São Paulo. At those educational 
centers are accepted children from 0 to 3 years old in full time. These children, 
historical and rightful people, need to be cared, taught, respected and given the 
opportunities to play, explore and get to know the world. Considering the 
specificities of the age group, the professionals that work at the Day Care Center 
shall ensure the children development in a full way. Therefore, the pedagogical 
work done in this school should favor, good and new experiences. The permanent 
reflection on the teaching practice and the teacher’s continuing education are 
indispensable conditions for the fully reach of the goal. In this context, the 
pedagogical coordinator has a primordial role. They articulate the continued 
teacher education and the connection of theory and practice. The main goal of this 
research is to analyze the role of the pedagogical coordinator in the continued 
teacher education courses, considering the specificities of the children from this 
age group. The methodological procedures used in this research are: interview, 
direct observation and document analysis. The data were collected on a Municipal 
Child’s Educational Center from a Regional Education Direction in the South of 
São Paulo Regional Direction. The framework of this research included studies by 
Almeida and Placco (2009), André and Vieira (2010), Almeida (2010), Imbernòn 
(2009), Oliveira-Formosinho (2007), and Pinazza (2015). Exploring the collected 
data we can conclude that the coordinator invested and invest in her own 
education and the teacher’s education based on the established principles of the 
Pedagogical Political Project from the Day Care. Her performance on the 
continued education of the teachers, associates practice and theory, without 
dichotomy, by means of proposals that were meaningful to the group, making 
possible the collective construction of knowledge and reflection about the teaching 
practice. 

 
Key Words: Pedagogical Coordinator. Continued teacher education. Childhood 
Education/Day Care. 
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APRESENTAÇÃO 

O menino que carregava água na peneira 

Tenho um livro sobre águas e meninos. 
Gostei mais de um menino que carregava água na peneira. 

A mãe disse que carregar água na peneira era o mesmo que roubar um vento 
e sair correndo com ele para mostrar aos irmãos. 

A mãe disse que era o mesmo que catar espinhos na água 
O mesmo que criar peixes no bolso. 

O menino era ligado em despropósitos. 
Quis montar os alicerces de uma casa sobre orvalhos. 

A mãe reparou que o menino gostava mais do vazio do que do cheio. 
Falava que os vazios são maiores e até infinitos. 

Com o tempo aquele menino que era cismado e esquisito 
porque gostava de carregar água na peneira 

Com o tempo descobriu que escrever seria o mesmo 
que carregar água na peneira. 

No escrever o menino viu que era capaz de ser 
noviça, monge ou mendigo ao mesmo tempo. 

O menino aprendeu a usar as palavras. 
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras. 

E começou a fazer peraltagens. 

Foi capaz de interromper o vôo de um pássaro botando ponto final na frase. 
Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela. 

O menino fazia prodígios. 
Até fez uma pedra dar flor! 

A mãe reparava o menino com ternura. 
A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta. 

Você vai carregar água na peneira a vida toda. 
Você vai encher os vazios com as suas peraltagens 

e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos. 

Manoel de Barros, in Exercícios de ser criança, 1999. 

 Esta pesquisa foi concebida a partir das dúvidas, inquietações e do 

caminhar da professora, da coordenadora pedagógica e por fim, das aventuras e 

desventuras do cargo de supervisor escolar na rede municipal de São Paulo. 

 O percurso profissional me oportunizou vivenciar os problemas e a 

complexidade do ato de educar e me motivou a remontar meu próprio caminho. 

 Cursar o mestrado é uma conquista desejada por muitos anos, que 

concretizo tardiamente neste momento, após quase 29 anos de dedicação à 

educação. Somente agora foi possível coroar a experiência e os conhecimentos 

acumulados com o aprofundamento teórico e a possibilidade de desenvolver uma 

pesquisa. Embora seja uma conquista tardia, considero que os anos me 

proporcionaram algumas vantagens, como por exemplo, ter presenciado 

acontecimentos importantes na história da educação paulistana. 
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 Foi preciso pensar e repensar o tema da pesquisa, para que tomasse 

forma e conteúdo. As inquietações vivenciadas no exercício da supervisão escolar 

instigaram o desejo de pesquisar a respeito do trabalho do coordenador 

pedagógico e sua atuação na formação dos professores da infância.  

 Com o apoio dos professores e tutores do mestrado profissional: Formação 

de Formadores foi possível por meio das discussões e reflexões, sintetizar uma 

proposta de pesquisa coerente com a minha trajetória profissional e com os 

princípios construídos ao longo dessa trajetória. 
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CAPÍTULO 1- ORIGENS DO PROBLEMA E OBJETIVOS 

 

1.1. A trajetória profissional 

O conhecimento e a experiência construídos durante a vida profissional nos 

formam e ao mesmo tempo nos possibilitam certos questionamentos acerca das 

circunstâncias e situações que fazem parte da nossa atuação. Pensando nesta 

experiência, sou convidada a remontar minha história profissional. 

Venho de uma família em que há muitos professores e brincar de escolinha 

fez parte da minha vida, desde os quatro anos, quando já “ministrava” aulas para 

o cão da família. Porém, a decisão de fazer o Curso Magistério no então 2º Grau 

foi uma decisão influenciada por minha mãe e por diversas circunstâncias que à 

época se impunham. 

Em 1987, já formada no Magistério e cursando o primeiro ano da faculdade 

de história, iniciei minha carreira como professora de 1º a 4ª série em uma Escola 

Estadual no Jardim das Camélias, zona leste da capital paulista. Recém-

habilitada pelo curso de Magistério, trazia comigo expectativas e algum 

conhecimento sobre educação.  

Em meio a tanta precariedade e ausência de recursos nas escolas, muito 

comum na década de 1980, fui ganhando experiência, porém eu reproduzia na 

sala de aula, os modelos que me serviam como referência: minhas próprias 

professoras.  

Mais tarde, em 1991, novos desafios surgiram, pois ingressei também na 

Rede Municipal de Educação da cidade de São Paulo, como professora  titular de 

Ensino Fundamental I. Nessa época, trabalhava ainda na rede estadual. 

Estávamos na gestão da Prefeita Luiza Erundina e novas perspectivas se 

impunham aos profissionais dessa rede de ensino. Para dimensionar esse 

contexto, vale mencionar que Paulo Freire foi o Secretário Municipal de Educação 

de 1989 a 1991. Não obstante, tanto para mim, recém-chegada à rede, como para 

os professores que já faziam parte dela, a nova política educacional representou 

um avanço em relação às práticas pedagógicas anteriores.  

Tínhamos que construir novos saberes, mudar as práticas docentes e 

reafirmar a responsabilidade de atuar em uma escola mais justa socialmente. A 
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formação oferecida pela Secretaria Municipal de Educação e a troca de 

conhecimentos com meus pares me fizeram avançar como profissional.  

Somente em 1992, após incessantes convites de colegas de trabalho, 

ingressei no curso de Complementação Pedagógica. Então, a idéia de prosseguir 

uma carreira na educação municipal foi se concretizando. 

Em 1993, prestei concurso para Professor de Ensino Fundamental II / 

História na rede municipal de São Paulo e exonerei-me do cargo na Secretaria 

Estadual de Educação. Atuava em dois cargos na rede municipal e tive a 

oportunidade de compreender melhor as possibilidades e também as dificuldades 

dessa rede de ensino. 

Já em 1996, quando foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN), muitas mudanças no campo educacional foram 

introduzidas. O sistema educacional brasileiro foi reestruturado em dois blocos: 

Educação Básica e Ensino Superior. A Educação Infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, foi considerada como direito de crianças de 0 a 6 anos. A 

Educação Especial foi incorporada como modalidade da educação escolar, assim 

como a Educação de Jovens e Adultos. A importância da construção do Projeto 

Pedagógico foi ressaltada na LDBEN e foram definidas as exigências mínimas de 

formação para todos os professores. A lei exigiu também, dos sistemas de ensino, 

programas de capacitação para todos os professores em exercício. Não tardou e 

foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). As mudanças no 

cenário político e econômico foram expressas nos documentos oficiais publicados 

à época.  

Na cidade de São Paulo, na gestão do Prefeito Paulo Maluf, e 

posteriormente de Celso Pitta, entre os anos de 1993 a 2000, os processos 

formativos e as propostas da Secretaria Municipal de Educação não tiveram 

grande impacto sobre as práticas docentes e sobre o trabalho pedagógico que 

acontecia nas unidades educativas. Em 1996, por diversas circunstancias, solicitei 

exoneração do cargo de professora de história da rede municipal. 

Em 1999, decidida a dar continuidade ao projeto de seguir carreira no 

magistério municipal, retorno à universidade para cursar a especialização em 

supervisão escolar, o que me habilitaria à época, a prestar concurso para 

coordenador pedagógico e supervisor escolar. 
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Movida por uma incessante inquietação, em 2001, por concurso público, 

acessei ao cargo de Coordenador Pedagógico na Rede Municipal de São Paulo. 

Fui trabalhar em uma Escola de Ensino Fundamental que funcionava em 4 turnos, 

com quase dois mil alunos e pelo menos 80 professores. Nessa escola, tive a 

oportunidade de desenvolver-me muito profissionalmente. A mudança de cargo 

coincidiu com o início da gestão da prefeita Marta Suplicy e novamente a Rede 

Municipal de Educação passou por mudanças. Durante esse período, adquiri 

novos conhecimentos por meio de cursos oferecidos pela Secretaria de Educação 

e outras formações que busquei com o objetivo de compreender melhor o meu 

papel. A prática e a experiência diária me constituíram como coordenadora 

pedagógica, dessa forma, a formação dos professores passou a ser um tema 

fundamental em minha carreira. 

A palavra formação nos remete à idéia de mudança, aquisição de novos 

valores e saberes. A formação pode possibilitar o desenvolvimento profissional 

dos professores. Contudo, de acordo com Imbernón (2011) a formação é 

importante, mas não o único fator que promove o desenvolvimento profissional, 

que inclui remuneração, carreira, condições de trabalho, estruturas de poder.  

Dessa maneira, podemos concluir que a formação é apenas um elemento do 

desenvolvimento profissional.  

Levando em consideração a concepção de Carlos Marcelo Garcia (1999), a 

formação é um instrumento poderoso para democratizar o acesso das pessoas à 

cultura, à informação, ao trabalho e ao desenvolvimento profissional. Nesse 

sentido, fui compreendendo que a formação continuada e a troca de experiências 

nos espaços coletivos, contribuem de forma importante para o processo de 

desenvolvimento profissional, fundamental para a mudança e melhoria da 

qualidade da ação docente. 

Como coordenadora pedagógica, reforcei minha percepção da importância 

da formação continuada e da troca de experiências, que são condições 

necessárias para o desenvolvimento do trabalho pedagógico na escola. As 

dificuldades encontradas, os constantes desafios e as diferenças individuais dos 

professores contribuíram muito para a minha constituição como coordenadora 

pedagógica, pois foi necessário compreender essas diferenças pessoais e 

profissionais para aprender a lidar com elas, mobilizando o coletivo de 

professores. Segundo Placco e Souza (2012): 
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...pode-se afirmar que um dos domínios necessários ao coordenador 
pedagógico que se pretenda mediador dos processos educacionais na 
escola diz respeito ao conhecimento do grupo de professores: os aspectos 
grupais e individuais, as histórias de cada um, seus valores e crenças, 
seus desejos e motivações, sua formação, sua experiência, os 
conhecimentos que domina, como desenvolve sua ação de ensinar, suas 
representações sobre escola, sobre ensino, sobre aluno, sobre 
aprendizagem, sobre as famílias etc. (p.51-52) 

 

Com o tempo, minhas relações com o grupo de professores se 

estruturaram e estabelecemos, nos horários coletivos, um espaço para o 

embasamento teórico, discutindo as práticas docentes e planejando ações. 

Enquanto equipe, tínhamos um longo caminho a percorrer em direção à 

construção coletiva de uma proposta pedagógica. Conseguimos muitos avanços, 

considerando as condições e características de uma escola de quatro turnos de 

funcionamento e que teve em dado momento, seis grupos de horários coletivos 

para estudo. 

No final de 2005, acessei ao cargo de Supervisor Escolar da mesma rede 

de educação. Não lidaria mais com a realidade de uma única escola, mas com 

diversas realidades, estruturas e configurações que me desafiavam e me 

inquietavam. Assim, passei a ver o trabalho realizado nas escolas, por outro foco. 

Novas experiências e aprendizados foram aprimorando meu olhar. 

Atualmente, em 2016, estou lotada na Diretoria Regional de Educação 

(DRE), órgão intermediário da Secretaria Municipal de Educação (SME). As 

unidades educativas nesta diretoria são agrupadas em setores. Cada supervisor é 

responsável por um setor que geralmente é composto por Escolas de Ensino 

Fundamental (EMEFs), Escolas de Educação Infantil (EMEIs) e Centros de 

Educação Infantil (CEIs), sejam da rede direta ou da rede particular conveniada.1 

Dentre as diversas atribuições do cargo, sou responsável pelo 

acompanhamento e avaliação, junto à comunidade educativa, dos processos 

formativos que se desenvolvem nas escolas e preocupo-me com a ressonância 

desses processos na melhoria das aprendizagens dos alunos e no seu 

desenvolvimento.  

                                            
1  Na cidade de São Paulo, o atendimento às crianças de 0 a 3 anos é feito pelas unidades da Rede Direta e pelas 

unidades da Rede Particular Conveniada. Essas unidades diferenciam-se, pois as unidades da rede direta são mantidas 
pelo governo municipal e nelas atuam funcionários públicos municipais. Em relação às unidades da rede particular 
conveniada, há um convênio entre a SME com entidades sem fins lucrativos. Os funcionários são contratados por essas 
entidades mantenedoras. 
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As experiências como supervisora e os conhecimentos que estou 

construindo ao cursar o programa de mestrado profissional, Formação de 

Formadores, me aproximam de concepções que reconhecem no espaço coletivo 

de formação, uma oportunidade para o desenvolvimento profissional dos 

educadores. De acordo com Nóvoa (2009, p. 40), “A formação de professores 

deve valorizar o trabalho em equipa e o exercício colectivo da profissão, 

reforçando a importância dos projectos educativos de escola”. 

Por ter passado pela experiência da coordenação pedagógica, tenho muito 

interesse pelo papel desse profissional e pelos aspectos que envolvem a sua 

atuação. Venho refletindo a respeito da minha atuação na formação das equipes 

com as quais trabalho. Provocada por essas reflexões, consequentemente estou 

me formando. 

O que me move é a necessidade de entender como a atuação do 

coordenador pedagógico na formação dos professores contribui para a qualidade 

do trabalho pedagógico desenvolvido pela equipe escolar. A supervisão de um 

número considerável de unidades de Educação Infantil e as especificidades 

inerentes ao trabalho com crianças de 0 a 3 anos, despertaram meu interesse em 

pesquisar a atuação do coordenador pedagógico do Centro de Educação Infantil 

(CEI). 

Como supervisora escolar, minha atuação se pauta no princípio da 

qualidade do atendimento das crianças nos CEIs, dentre outros. Nestes espaços, 

os direitos das crianças devem ser respeitados e seu desenvolvimento integral 

deve ser garantido, assim como, devem ser acolhidas e respeitadas as 

participações dos pais e dos funcionários.  

 

1.2. Problematização inicial 

 

O objeto deste estudo é a ação do coordenador pedagógico no processo 

de formação continuada que ocorre em um Centro de Educação Infantil (CEI) da 

rede direta. 

Para atender as crianças, o CEI conta com professores, um diretor, um 

assistente de diretor, um coordenador pedagógico e funcionários que cuidam da 

limpeza, da organização e do preparo dos alimentos. Alguns professores que 
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atuam no CEI foram Auxiliares de Desenvolvimento Infantil (ADIs) que cursaram 

Pedagogia ou que foram habilitados pelo curso ADI Magistério, um programa de 

formação promovido pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo e 

coordenado pela Fundação Carlos Alberto Vanzolini, realizado entre 2002 e 2004. 

O referido programa tinha o propósito de dar formação de nível médio e 

especialização às auxiliares de desenvolvimento infantil.  

Muitos professores ingressaram na Educação Infantil, nos últimos anos, por 

meio de concurso público, com formação em Pedagogia. Essas mudanças, porém 

revelam que o ingresso de pedagogos nos CEIs não garante por si só um trabalho 

pedagógico de qualidade.  Em entrevista, Barreto (2011 p.3) declara: “Os cursos 

de Pedagogia, responsáveis pela formação dos professores dos anos iniciais do 

ensino fundamental e da educação infantil, costumam ser muito genéricos e falta-

lhes um foco claro no preparo para o magistério.”  

Dessa forma, a formação continuada dos profissionais que atuam com 

crianças tão pequenas é fundamental, devido às especificidades da faixa etária 

atendida. As necessidades de cuidado e educação exigem muito dos professores. 

Ser professor da infância requer conhecimentos específicos e muita reflexão 

acerca da prática docente. 

Numa perspectiva de atendimento, que respeite os direitos das crianças, 

promova o seu desenvolvimento integral e considere o caráter educativo deste 

atendimento, o trabalho do coordenador pedagógico como articulador do 

processo de formação é fundamental. De acordo com Barbosa: 

A experiência, possibilitada pelas instituições de cuidados e 
educação infantil, de viver uma vida fora dos limites do lar, com 
adultos diferentes, que se relacionam com várias crianças em um 
espaço público e, ao mesmo tempo, o encontro repetido 
cotidianamente de várias crianças da mesma idade ou quase, faz 
com a que as creches e as pré escolas possibilitem às crianças 
pequenas a ampliação de seus modos de socialização e 
sociabilidade. (2006, p. 86)  
 

Essa citação nos remete a pensar no trabalho a ser desenvolvido na 

Educação Infantil e na prática dos educadores. Mais do que isso, nos faz pensar 

na atuação do coordenador pedagógico junto aos professores, para que estes 

possibilitem às crianças ampliarem seus modos de socialização e de 

sociabilidade. 

 Observando atentamente as unidades educativas de Educação Infantil, não 

é difícil entender que a formação continuada na própria escola, articulada pelo 
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coordenador pedagógico, tem sido um fator significativo para o desenvolvimento 

profissional da equipe. É verdade, que quando isso não acontece, os espaços 

formativos se tornam desconexos, descontextualizados e meramente formais, 

deixando de contemplar as necessidades da equipe.  

 As práticas pedagógicas desenvolvidas nesses espaços refletem essa 

desarticulação e deixam de atender as perspectivas apontadas nos Documentos 

Oficiais do Ministério da Educação e Cultura, quanto ao atendimento às crianças 

e ao desenvolvimento do trabalho pedagógico.  

A Resolução n. 5, de 17/12/2009, que propõe as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil em seu artigo 4º estabelece: 

Art. 4º As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar 
que a criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de 
direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, 
constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 
sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (MEC/ CNE, 
2009) 
 

Essas proposições, no entanto, nem sempre são atendidas por todas as 

creches. Há práticas pedagógicas que tornam evidente a pouca ou nenhuma 

adesão a certos princípios:  

Quando reivindicamos para a educação infantil a função de ser um lugar 
de educação e cuidado para as crianças, famílias e profissionais 
pensamos em alguns princípios orientadores que precisam ser 
transformados em práticas cotidianas, independente do campo de ação. 
(MEC/ SEB, 2009, p. 58).  

 

 Por outro lado, encontramos creches em que os princípios e as 

proposições citadas estão presentes e foram incorporados à prática dos 

educadores. Vale a pena investigar, nessas situações como atua o coordenador 

pedagógico, para assegurar tais condições e como desenvolve o processo de 

formação dos professores.  

 

1.3. Objetivos  

 Diante das considerações apresentadas propõe-se os seguintes objetivos: 

 

1.3.1. Objetivo Geral  

 Analisar criticamente a atuação do coordenador pedagógico em um  Centro 

de Educação Infantil, em especial, sua atuação nos espaços de formação 
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continuada, para contemplar especificidades do atendimento a crianças dessa 

faixa etária. 

 

1.3.2. Objetivos Específicos 

 Identificar as ações formativas que uma coordenadora pedagógica 

desenvolve no cotidiano do CEI: Como organiza e planeja os horários de 

formação e quais estratégias formativas utiliza? Quais os conteúdos das 

formações?  

 Conhecer as opiniões dos professores e da direção a respeito das ações 

formativas desenvolvidas pela coordenadora pedagógica. 

 Conhecer a trajetória profissional desta coordenadora e os fatores que lhe 

permitem sua capacidade de mobilizar os professores para atender as 

especificidades do trabalho pedagógico com a pequena infância. 

  

1.4. Justificativa 

 

 Para justificar a opção por este segmento da Educação Básica, faremos 

uma sucinta retomada da trajetória histórica das creches denominadas Centros de 

Educação Infantil na Rede Municipal de São Paulo. O objetivo é esclarecer nossa 

escolha, com base na importância social desses espaços para a garantia dos 

direitos das crianças.  

 No Brasil, as primeiras creches foram criadas durante o movimento de 

industrialização e urbanização das cidades, no início do século XX. Essas 

instituições surgiram para acolher os filhos dos funcionários das fábricas. 

Predominava então, uma visão assistencialista na manutenção desses espaços. 

A iniciativa de entidades filantrópicas com objetivo de dar assistência às famílias 

mais necessitadas, também é marcante na história das creches. 

 Nos anos 1970, a luta das mães que precisavam trabalhar obrigou o 

Estado a ampliar o atendimento em creches, vinculando, dessa forma, esse 

atendimento a um direito da mãe trabalhadora. Predominava ainda, neste 

período, uma concepção assistencialista de atendimento às crianças, que primava 

pelo cuidar. A respeito deste aspecto, Campos, Rosemberg e Ferreira (2000, p. 

64) explicitaram, de forma clara, esta situação:  
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Durante o período compreendido entre 1975-1986, o aumento da 
participação das mulheres no mercado de trabalho, a mobilização 
dos movimentos de mulheres, a criação de Conselhos da 
Condição Feminina, a sensibilização e abertura dos sindicatos aos 
direitos das mulheres foram ampliando e modificando, na prática, 
o usufruto do direito à creche destinada aos filhos dos (as) 
trabalhadores (as), o que acarretou, além de outras medidas, 
alterações profundas na nova Constituição... 

 

 A preocupação com o trabalho pedagógico desenvolvido na creche 

começou a ganhar evidência, principalmente depois da promulgação da 

Constituição Federal de 1988, que reconheceu o direito à educação das crianças 

menores de sete anos. Dessa forma, a formação do educador da creche começa 

a ganhar atenção. Contudo, segundo Rosemberg, Campos e Viana (1992), na 

cidade de São Paulo, o debate sobre a formação dos profissionais da creche 

intensificou-se sobremaneira desde a criação do Sindicato dos Servidores 

Públicos Municipais, em 1987, que reivindicou a criação de uma habilitação 

especifica para o educador da creche, em nível de 2º grau (atual Ensino Médio). 

 Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

em 1996, a Educação Infantil passou a ser considerada como a primeira etapa da 

Educação Básica, cuja finalidade é o desenvolvimento integral da criança de até 5 

anos em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 

ação da família e da comunidade. Essa lei representa um avanço para o 

atendimento às crianças pequenas e estabelece como condição essencial para o 

exercício do magistério, nessa etapa, a formação mínima exigida em nível médio 

ou Ensino Superior.2 

 Na cidade de São Paulo, as creches, antes supervisionadas pela 

Secretaria de Assistência Social, foram efetivamente integradas ao Sistema 

Municipal de Educação entre 2001 a 2002, mediante um processo muito 

cuidadoso. Essa integração trouxe novos enfoques para a política educacional do 

município, assim como para o trabalho do Supervisor Escolar. 

 Partindo-se do pressuposto de que nenhuma prática pedagógica é neutra, 

as concepções de criança, de infância e educação infantil da equipe que atua no 

CEI têm influencia no atendimento às crianças. Desta forma, a formação dos 

profissionais que atuam nos CEIS é fundamental para a superação de certas 

                                            
2  Redação dada pela Lei 12.014 de 2009. 
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concepções e práticas que não contribuem para o desenvolvimento da autonomia 

das crianças e que também não possibilitam que elas ganhem voz.  

 Convivendo com o desafio de discutir a prática das equipes que trabalham 

no CEI, reconheço na atuação do coordenador pedagógico, um papel 

fundamental na formação dos professores como proposto por Zumpano e 

Almeida: 

Aos nossos olhos, o coordenador pedagógico não é um mero 
gestor de sistemas (planejar e coordenar), de práticas que dão 
certo e sempre funcionaram. A especialidade desse profissional 
reside em sua capacidade de contextualizar práticas cotidianas, 
compreender a generalidade das situações que envolvem a 
educação de crianças e a formação de adultos, transformar 
queixas em bons problemas, congregar esforços para encontrar 
alternativas e, muitas vezes, inventar soluções. (2012 p. 22) 
 

 Portanto, me mobilizo a pesquisar a atuação do coordenador pedagógico 

neste espaço, buscando compreender como esta ação pode ser potencializada, 

de forma a promover no grupo, condições para o desenvolvimento profissional 

dos professores e uma atuação comprometida com o direito das crianças. A 

perspectiva é pesquisar como esse profissional atua como formador junto aos 

professores. Souza considera que: 

A necessidade da formação contínua do professor é uma 
realidade que o coordenador pedagógico tem de enfrentar. Digo 
"enfrentar" porque é dele a função de formar esses professores 
dentro da instituição em que atua, e sabemos que a formação 
contínua é condição para o exercício de uma educação consciente 
das necessidades atuais dos alunos que frequentam a escola. 
(2001, p.27)  
 

 O interesse por essas instituições surgiu, devido à possibilidade de estar 

nestas unidades e observar, de perto, as práticas desenvolvidas pelos 

profissionais que nelas atuam. Os CEIs atendem crianças de 0 a 3 anos que 

permanecem nessa instituição, cerca de 10 horas diárias. São crianças muito 

pequenas que precisam de cuidados, mas necessitam também de atenção e 

oportunidades para se desenvolverem de forma integral. 

 Partindo deste princípio e considerando que o objetivo do trabalho 

desenvolvido no CEI é possibilitar o pleno desenvolvimento das crianças, 

respeitando-se os seus direitos como cidadãos, a atuação do coordenador 

pedagógico é fundamental para a formação dos professores, porque possibilita ao 

grupo momentos para estudo, reflexão e produção de novos conhecimentos.  O 
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Parecer CNE/CEB nº. 7/2010 que Fixa as Diretrizes Curriculares Gerais para a 

Educação Básica estabelece que: 

A Educação Infantil tem por objetivo o desenvolvimento integral da 
criança até 5 (cinco) anos de idade, em seus aspectos físico, 
afetivo, psicológico, intelectual e social, complementando a ação 
da família e da comunidade. (BRASIL, 2010) 
 

 Considerar esses propósitos é condição essencial para as ações 

formativas que ocorrem nos CEIs, possibilitando avançar em direção à pedagogia 

da infância, que reconhece as crianças, como sujeitos de direitos, capazes e 

portadores de saberes que são produzidos a partir de suas experiências no 

mundo, mediados pelos adultos. 
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CAPÍTULO 2- REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este capítulo pretende contextualizar o problema da pesquisa, 

apresentando o que teóricos entendem por formação continuada, assim como 

elementos que permitam aos leitores a compreensão das especificidades 

inerentes à Educação Infantil. A fundamentação teórica possibilita a exposição 

dos princípios que serão utilizados para a análise da atuação do coordenador 

pedagógico.  

 

2.1. O que já se pesquisou a respeito  

 

Em busca de estudos e artigos que subsidiassem o problema da pesquisa, 

que consiste em como a atuação do coordenador pedagógico pode contribuir para 

o desenvolvimento profissional dos docentes que atuam no Centro de Educação 

Infantil, foi feita uma busca nos seguintes sítios: Banco Digital de Teses e 

Dissertações, Google Acadêmico, Scielo e Bibliotecas Digitais de algumas 

universidades brasileiras como as da PUC SP, PUC RS, USP e Universidade 

Metodista SP.  

Para essa busca foram utilizados alguns termos relacionados ao tema da 

pesquisa. Num primeiro momento, as seguintes palavras chave foram inscritas: 

formação de professores; creches; contextos formativos. Nessa primeira busca 

encontramos cinco pesquisas. 

Para encontrar novas referências, foram feitas outras buscas com as 

palavras chave: formação continuada; papel articulador; coordenador pedagógico. 

Novas possibilidades revelavam-se a cada busca, o que contribuiu para dar 

nitidez aos objetivos da pesquisa. Diante de tantas possibilidades, foram 

definitivamente escolhidas as palavras chave que mais evidenciavam o foco do 

estudo: coordenação pedagógica; formação continuada de professores; creche. 

Nas buscas foram localizados diversos trabalhos que abordavam o papel e a 

atuação do coordenador pedagógico na Educação Infantil. 

De todas as pesquisas e artigos encontrados, foram selecionados 

inicialmente 10 trabalhos, que eram mais adequados ao tema e que poderiam 

contribuir com a compreensão das especificidades e complexidades do trabalho 
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do coordenador pedagógico em instituições de Educação Infantil. Dentre os 

trabalhos selecionados temos: uma tese de livre docência, uma tese de 

doutorado, sete dissertações de mestrado e um artigo acadêmico. Foi uma opção 

da pesquisadora, fazer um recorte temporal de sete anos, de 2009 a 2015, 

incluindo assim, pesquisas realizadas a partir do ano da publicação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, até 2015. 

Os trabalhos encontrados trataram principalmente da formação continuada 

dos professores da infância, da atuação do coordenador pedagógico e das 

especificidades e desafios que caracterizam o atendimento às crianças nas 

Creches. 

O material foi organizado em três grupos, de acordo com a questão 

principal de cada pesquisa. Assim, temos a seguinte organização: pesquisas que 

abordaram a formação continuada dos professores; pesquisas a respeito da 

prática dos professores e as especificidades do atendimento em creches; 

pesquisas a respeito da atuação, do uso de estratégias formativas e saberes do 

coordenador pedagógico. 

As pesquisas do primeiro grupo, cujo foco principal é a formação 

continuada dos professores foram desenvolvidas por: Lima (2010) e Moyano 

(2014). 

Lima (2010) teve como objetivo analisar o trabalho pedagógico no cotidiano 

da educação de crianças pequenas. Segundo a autora, é necessário considerar 

as especificidades do trabalho pedagógico com crianças da Educação Infantil. Ela 

definiu, por meio de uma nota, o que considerou como especificidade neste 

trabalho. A pesquisadora evidenciou que um profissional da educação de crianças 

pequenas deve identificar-se com o cotidiano da Educação Infantil. Também, 

ressaltou que é necessário discutir novas perspectivas de formação para esses 

profissionais, pois é comum identificar concepções equivocadas do que seja o 

trabalho com crianças tão pequenas. 

Lima abordou o trabalho pedagógico na educação de crianças pequenas 

em três dimensões articuladas: Político-valorativa, Epistemológica e Histórico-

Social-Cultural. Essas dimensões compõem, segundo ela, as referências 

necessárias para pensar os processos formativos dos professores no contexto 

atual.  
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Utilizou o estudo de tipo etnográfico em um espaço educativo de crianças, 

inserido no contexto da Universidade Federal de Santa Maria/RS. Na composição 

dos dados foram considerados os questionários aplicados entre os diferentes 

segmentos de profissionais, a análise de documentos oficiais e outros materiais 

informativos, assim como observações do trabalho de uma professora referência 

e duas estagiárias. 

A pesquisa elucidou seus leitores por meio dos estudos realizados a 

respeito: das concepções de trabalho pedagógico presentes no cotidiano do 

espaço pesquisado, da coexistência de forças no cotidiano de educação de 

crianças pequenas e da perspectiva identitária do espaço educativo, considerado 

pela autora, como um espaço de formação. Explicitou que o espaço por ela 

estudado poderia ser uma referência positiva, devido à intencionalidade 

profissional presente, o que abriria novas possibilidades para processos 

formativos, comprometidos com a educação de crianças pequenas. 

Moyano (2014) investigou a trajetória formativa e profissional de 

educadores de Creche, com o objetivo de refletir e analisar as estratégias 

empregadas na formação continuada destes educadores. O seu problema de 

pesquisa foi: de que forma o coordenador pedagógico que atua em creche tem 

contribuído, ou não, com a formação de profissionais reflexivos, pesquisadores e 

autores da própria prática?  

A pesquisadora realizou entrevistas com cinco coordenadoras 

pedagógicas, três professoras, dois auxiliares em educação, uma coordenadora 

de um curso de Pedagogia e uma gestora (Chefe de Região) de São Bernardo do 

Campo. O foco das entrevistas foi o trabalho desenvolvido pelo coordenador 

pedagógico 

Esse estudo esclareceu que, embora muita coisa ainda possa ser feita, a 

questão da formação continuada avançou gradativamente, o que é um reflexo da 

formação que os gestores vêm recebendo e das parcerias produtivas que se 

estabelecem nesse processo. A pesquisa apontou a necessidade de mudanças 

fundamentais na formação dos seus profissionais, de forma a propiciar maior 

reflexão acerca da prática docente e a sua humanização.  

Nestas pesquisas as principais contribuições apresentadas foram: a 

importância da formação do docente; o papel do coordenador pedagógico no 

contexto da educação infantil para o desenvolvimento profissional dos 
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professores; a necessidade de mudanças fundamentais no processo de formação 

de professores, propiciando maior reflexão acerca da prática docente; a 

identificação de elementos que possibilitaram a reflexão a respeito do trabalho 

pedagógico nas creches e o reconhecimento da necessidade de contextualização 

das práticas dos profissionais que atuam na Educação Infantil. 

Torna-se necessário, porém abordar com maior ênfase, a atuação do 

coordenador pedagógico especificamente nas creches e como a formação 

continuada articulada por ele, tem contribuído para a mudança das práticas 

docentes, garantindo um atendimento adequado a crianças tão pequenas.  

No segundo grupo de trabalhos temos as pesquisas que abordaram a 

questão das mudanças nas práticas dos professores e as especificidades do 

atendimento em creches. São elas: Zurawski ( 2009), Callil (2010) e Vieira (2013). 

Zurawski fez uma análise dos registros de quatro professoras que atuam 

em um Centro de Educação Infantil da Rede Municipal de Educação da cidade de 

São Paulo. A pesquisadora discorreu a respeito da ação de registrar as práticas 

pedagógicas e como esses registros contribuem para a formação das 

professoras. O registro, segundo ela, é uma boa estratégia de formação e pode 

ser utilizado pelos coordenadores pedagógicos no processo de formação dos 

docentes. 

O trabalho analisou os registros escritos produzidos por quatro professoras 

que atuavam com dois grupos de crianças de 2 a 3 anos e que participavam de 

um processo de formação continuada, realizado por uma organização não-

governamental, ao longo de dois anos. A pesquisadora observou o trabalho 

dessas professoras, as práticas docentes e a relação entre as crianças e seus 

professores.  

A autora concluiu que os registros diários das práticas podem ser 

instrumentos estruturantes do trabalho docente e devem ser incorporados como 

estratégia de formação pelos coordenadores pedagógicos.  

Em relação às mudanças nas práticas pedagógicas e o papel do 

coordenador pedagógico encontramos a pesquisa de Callil (2010). A 

pesquisadora investigou as mudanças nas práticas de professoras do berçário de 

um Centro de Educação Infantil da Rede Municipal de Educação da Cidade de 

São Paulo, por meio de um processo de formação em contexto centrado na 

escola. Callil baseou-se nas teorias de Vygotsky, Bruner e nas formulações de 
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Oliveira-Formosinho acerca da formação em contexto de profissionais da 

Educação Infantil. Foi realizado um estudo de caso inspirado nos preceitos 

metodológicos da investigação-ação, com a parceria entre a pesquisadora, a 

diretora da unidade educacional, a coordenadora pedagógica e quatro 

professoras. Foram utilizados registros videográficos que possibilitaram a revisão 

e a reflexão sobre a ação docente.  

Na análise dos dados, a autora concluiu que a formação em contexto, 

apesar de constituir-se em processo não linear, complexo e lento, pode se revelar 

um tipo de formação eficiente para a promoção de conhecimentos e da melhoria 

da prática docente, além de ampliar o envolvimento e a responsabilidade dos 

participantes.  

Vieira (2013) teve como foco de sua dissertação a documentação 

pedagógica, considerado como instrumento de formação e reflexão da prática. 

Defendeu que esses documentos são materiais investigativos importantes, 

mediante a materialização das narrativas das aprendizagens de adultos e 

crianças. Vieira partiu da seguinte questão: Em que medida a documentação 

pedagógica pode apoiar o desenvolvimento profissional dos professores, no 

âmbito da educação infantil? 

A principal fonte de dados desta pesquisa foi a documentação de um 

processo de formação continuada. Essa formação aconteceu por meio de 

encontros mensais no contexto de trabalho da creche, no ano de 2011. Os 

diários, planejamentos, relatórios, materiais de exposição e portfólios, que 

compõem o conjunto das produções dos docentes, também foram analisados. O 

objetivo foi compreender como esses elementos podem ser transformados em 

instrumentos de ação, reflexão e reformulação das práticas.  

Segundo Vieira (2013), a análise dos dados reafirmou a importância de 

uma política voltada para a formação continuada dos professores na educação 

infantil e apontou a documentação pedagógica como um elemento imprescindível 

nas propostas de formação pautadas em uma pedagogia da escuta, da 

visibilidade dos processos e da comunicação entre crianças, professores e 

famílias. 

Essas pesquisas contribuíram para a compreensão do papel formador do 

coordenador pedagógico na creche, na medida em que evidenciaram novos 

elementos a respeito da importância das estratégias formativas e da constituição 
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de contextos coletivos e colaborativos para o processo de reflexão e formação 

dos docentes. Torna-se necessário ainda, pesquisar mais a respeito das 

estratégias de atuação do coordenador pedagógico na constituição destes 

contextos formativos e colaborativos. 

Finalmente, no terceiro grupo, temos as pesquisas de Placco, Souza e 

Almeida (2012), Zumpano (2010), Oliveira (2012), Pinazza (2014) e Macedo 

(2014) que se concentraram na atuação, nos saberes necessários ao 

coordenador pedagógico, na formação do coordenador pedagógico e do diretor 

enquanto lideranças e na formação em contexto. 

O artigo escrito por Placco, Souza e Almeida, em 2012, propôs uma 

discussão a respeito do papel do coordenador pedagógico na escola, do ponto de 

vista da melhoria da qualidade do ensino. As autoras escreveram o artigo com 

base em suas pesquisas acerca da atividade desenvolvida por esse profissional. 

Neste artigo, problematizaram o papel do coordenador pedagógico e como realiza 

seu trabalho. O objetivo foi indicar caminhos e compreender as limitações 

inerentes à sua ação. O artigo reafirmou que o papel do coordenador pedagógico 

é fundamental na gestão dos processos escolares, sobretudo na formação dos 

professores. Mas, o artigo também discutiu as condições de trabalho desse 

profissional, com destaque à sua formação e atribuições diversas. A intenção das 

autoras foi contribuir com a formulação de políticas publicas que viabilizem a 

presença de coordenadores pedagógicos nas escolas de todo o país, exercendo 

as funções de articulador, formador e transformador. As autoras alertam para o 

fato de que: 

Há um consenso, dentro e fora do Brasil, sobre a importância da 
coordenação/orientação pedagógica no contexto escolar, mesmo 
quando esta não é feita por alguém destacado nominalmente para 
essa atividade na escola. (2012, p.759) 

 
As autoras assinalaram também, em seu artigo, que a intervenção do 

coordenador pedagógico é importante, pois representa um apoio aos professores. 

A sua atuação e a forma como coordena a formação continuada, pode ou não 

contribuir para o desenvolvimento profissional dos professores. 

Zumpano (2010) teve como foco de sua pesquisa o papel do coordenador 

pedagógico no processo de formação continuada em serviço do professor de 

educação infantil que atua em creches. O referencial teórico utilizado pela 
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pesquisadora foi a teoria psicogenética de Henri Wallon e os estudos de Placco, 

Imbernòn, Tardif e Canário, na área de formação de professores.  

Para a coleta de dados foram feitas duas entrevistas do tipo 

semiestruturadas com duas coordenadoras pedagógicas de duas creches 

pertencentes à rede indireta, conveniada particular,  ligadas ao Município de São 

Paulo.  

Zumpano apresentou elementos a respeito do trabalho pedagógico que 

ocorre nas creches, da formação do educador e da formação do coordenador 

pedagógico que o acompanha. Segundo a autora, a atuação do coordenador 

pedagógico na formação continuada dos professores foi fundamental. Os 

principais dados coletados na pesquisa revelaram que as coordenadoras 

pedagógicas, participantes da pesquisa, consideraram importante seu papel como 

articuladoras do processo de formação, perceberam-se como modelo de conduta 

e atuação para as professoras e consideraram ainda, que se encontravam em 

constituição profissional constante.  

Segundo a pesquisadora, algumas mudanças em relação ao trabalho na 

Educação Infantil exigem novas posturas dos profissionais que atuam na área. De 

acordo com Zumpano, é fundamental reconhecer as transformações que 

ocorreram nos últimos anos nas concepções de Educação Infantil para 

contextualizar as práticas dos profissionais que atuam nesta etapa da Educação 

Básica.  

Oliveira (2012) analisou a qualidade do trabalho do coordenador 

pedagógico das unidades de Educação Infantil. A pesquisa foi realizada no 

município de Barreiras – BA e participaram dela coordenadores pedagógicos da 

rede municipal de ensino. Foram abordados os seguintes aspectos: a atuação do 

coordenador pedagógico da educação infantil, as especificidades de seu trabalho 

e os indicadores de qualidade inerentes à sua atuação.  

A metodologia de pesquisa utilizada por Oliveira foi o estudo de caso, 

organizado em dois momentos interdependentes. No primeiro momento, um 

questionário semi-aberto com a participação de 23 coordenadores pedagógicos e 

no segundo, a realização do grupo focal com 8 coordenadoras. 

A pesquisadora concluiu que a qualidade da atuação deste profissional 

depende de ações articuladoras entre todos os envolvidos, de modo a contribuir 

com o desenvolvimento das crianças. Oliveira (2012) destaca a necessidade de:  
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 Formação do coordenador pedagógico; 

 Reconhecimento das especificidades de seu trabalho que envolvem 

docentes, crianças, gestores e famílias; 

 Estabelecimento de relação direta entre a atuação deste profissional e o 

trabalho pedagógico desenvolvido na creche. 

Pinazza (2014), em sua tese de livre docência, fez um estudo da formação 

contínua em contextos integrados. A metodologia foi a investigação-ação, que 

envolveu uma equipe de pesquisa da universidade e um CEI da rede publica de 

São Paulo. A proposta formativa, objeto da pesquisa aconteceu de 2005 a 2009 e 

baseou-se na investigação de práticas educativas com a participação das 

lideranças formais (diretora e coordenadora pedagógica) da unidade, com o apoio 

da supervisora (pesquisadora da universidade), numa perspectiva ecológica de 

desenvolvimento profissional e organizacional, inspirada em Urie Bronfenbrenner. 

O trabalho foi concebido por meio de uma abordagem pautada pela Pedagogia-

em-Participação, defendida pela Associação Criança em Portugal. 

A autora declarou que a formação baseada nas aprendizagens 

experienciais teve reflexos na qualidade da argumentação das professoras, o que 

enriqueceu os relatos e os registros de suas práticas. Dessa forma, ao longo do 

trabalho, percebeu que as professoras empenharam-se em planejar ações que 

estivessem harmonizadas com o projeto coletivo de ação. Houve, de acordo com 

a pesquisadora, um avanço em direção a uma ação docente reflexiva, rompendo 

com a dualidade entre teoria e prática. Em todo esse processo, a colaboração de 

cada um dos envolvidos foi essencial. De acordo com a autora ainda,  os dados 

indicaram a importância do apoio das esferas governamentais às lideranças 

formais da unidade, na implementação de processos colaborativos de formação 

em contexto, o que poderia inspirar as políticas publicas de formação profissional 

para a educação infantil. 

Macedo (2014) investigou a formação continuada oferecida aos 

coordenadores pedagógicos, no município de São Bernardo do Campo, entre os 

anos de 2011 e 2012. Esses profissionais atuavam em unidades que atenderam 

crianças de 3 e 5 anos de idade.  

A formação em questão foi realizada pelos orientadores pedagógicos da 

Secretaria de Educação. Segundo ela, a formação oferecida a esses 

coordenadores favoreceu o aperfeiçoamento de sua atuação, porém a autora 
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concluiu que essas ações formativas deveriam ser continuamente avaliadas, para 

que pudessem realmente transformar as práticas. Devido ao dinamismo em que 

está inserida a Educação infantil, a formação oferecida deveria ser 

constantemente rediscutida e avaliada. 

Esses trabalhos contribuíram com a minha pesquisa, pois reafirmaram que 

a atuação do coordenador é fundamental. Ressaltaram que este profissional 

precisa ser formado também, pois sua atuação depende de saberes e práticas 

específicas. Esses saberes abrangem várias dimensões do fazer deste 

profissional e contribuem de forma considerável com o desenvolvimento 

profissional dos docentes. Ressaltaram as questões relacionadas às políticas 

publicas de formação.  

Após a primeira seleção das pesquisas correlatas, que pudessem contribuir 

com o problema desta pesquisa, continuamos investigando outros estudos para 

subsidiar a pesquisa. Buscamos os trabalhos finais apresentados no Programa de 

Mestrado Profissional: Formação de Formadores da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo. Nesta busca selecionamos os trabalhos de Machado 

(2015) e Costi (2015), que investigaram a atuação do coordenador pedagógico da 

Educação Infantil.  

Machado pesquisou a atuação deste profissional na formação de 

professores da Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) e Costi pesquisou a 

atuação de uma coordenadora de um Centro de Educação Infantil (CEI).  

Machado ressaltou o papel fundamental exercido pelos coordenadores 

pedagógicos das EMEIs, porém verificou que embora os coordenadores 

pesquisados tivessem consciência da importância de sua atuação, mencionaram 

as dificuldades de exercê-lo, devido a fatores burocráticos, disciplinares e 

cotidianos.  Os resultados da pesquisa revelaram que os fatores que facilitam a 

atuação do coordenador pedagógico como formador são: sentir-se parte da 

equipe gestora, valorização de seu trabalho como formador e o uso de estratégias 

formativas como a tematização da prática. 

Costi analisou o trabalho de uma coordenadora pedagógica na condução 

do planejamento de um CEI da Rede Municipal de São Paulo. Sua análise 

demonstrou que a coordenadora pedagógica articulava as atividades 

desenvolvidas pelos professores a partir de condições estruturantes, questionava 



27 
 

sistematicamente as intencionalidades dos professores e pautava sua ação nos 

princípios discutidos no Projeto Político Pedagógico (PPP) da unidade.  

Costi concluiu que a coordenadora do CEI em que foi realizada a pesquisa, 

garantia por meio de seu trabalho, uma articulação entre as práticas pedagógicas 

e as intencionalidades presentes no PPP da unidade. A coordenadora 

possibilitava a reflexão do grupo de professores, questionando sistematicamente 

sua atuação dos docentes. Todos os educadores da unidade sentiam-se 

responsáveis pela consolidação do PPP. 

Para finalizar, consideramos que os trabalhos encontrados agregaram 

conhecimentos e contribuíram para a compreensão do contexto a ser pesquisado. 

Há diversas questões em comum entre eles. Dentre essas questões, destacam-

se: a relevância do papel do coordenador pedagógico na formação dos 

professores; a necessidade de investir no seu desenvolvimento profissional; a 

correlação entre sua atuação e a transformação das práticas docentes; as 

especificidades que fazem parte do trabalho do coordenador que atua na 

Educação Infantil. 

Abordaram a importância de algumas estratégias formativas no estimulo à 

reflexão dos professores. Mostraram que no seu papel de articulador, o 

coordenador pedagógico precisa fazer intervenções contínuas, sistemáticas e 

pertinentes nas práticas dos professores. Para tanto, pode utilizar como 

estratégias formativas: o registro e reflexão sobre o processo pedagógico, 

questionamentos sistemáticos das ações planejadas, a tematização das práticas, 

a socialização de saberes etc. 

Alguns trabalhos mencionaram que os processos de mudanças das 

práticas, o desenvolvimento profissional e os avanços em relação ao atendimento 

das crianças, foram consequência do envolvimento de todos os profissionais com 

a formação continuada. A instituição de contextos colaborativos e formativos foi 

defendida em várias pesquisas. 

 

2.2. O Centro de Educação infantil da cidade de São Paulo 

 
 No início do século XX, a história do atendimento em creches no Brasil foi 

assinalada pelo desenvolvimento da industrialização e urbanização do país. 

Predominou, nesta história, uma concepção assistencialista de atendimento à 
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criança que primava pelo cuidar. Nos anos 1970, a luta de mães trabalhadoras 

obrigou o Estado a ampliar o atendimento em creches, vinculando esse 

atendimento a um direito da mãe. De acordo com Finco, Gobbi e Faria:  

No Brasil, para as feministas, a luta pela creche significava, no 
final da década de 1970, uma das bandeiras para a emancipação. 
As mulheres, lutando pelo atendimento de necessidades básicas 
em seus bairros, incluíam a creche na agenda de reivindicações 
dos movimentos que protagonizaram, entendendo-a como um 
desdobramento de seu direito ao trabalho e à participação política 
(2015, p. 9) 

 

Na Constituição Federal de 1988, estabeleceu-se o dever do Estado na 

garantia de atendimento em creches e pré-escolas às crianças de zero a seis 

anos de idade como prioridade dos governos municipais. De acordo com 

Campos, Rosemberg e Ferreira; 

 
O simples fato de a pré-escola e a creche serem administradas 
pelos Municípios deverá contribuir para essa participação, pois a 
experiência mais recente dos movimentos sociais ligados à 
educação indica que, na maior parte das vezes, os Municípios 
constituem um interlocutor mais próximo e acessível do que as 
instancias mais centralizadas. (2006, p.21) 
 

 Com a Lei nº 9394/1996 (LDBEN), a Educação Infantil passou a integrar a 

Educação Básica e tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de 

até 6 anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade.  

A LDBEN determinou que a Educação Infantil fosse oferecida em: creches, 

ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade e pré-escolas 

para as crianças de quatro a seis anos de idade. Foi estabelecido também, o 

prazo de 3 anos, a partir da publicação da lei, para que as creches fossem 

integradas aos sistemas de ensino. 

Com a Emenda Constitucional nº 14/1996 criou-se o Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério 

(FUNDEF), que foi implantado, nacionalmente, em 1º de janeiro de 1998, quando 

passou a vigorar a nova sistemática de redistribuição dos recursos, destinados ao 

Ensino Fundamental, o que revela ainda, a pouca visibilidade da educação das 

crianças de 0 a 6 anos, pois não era contemplada por esses recursos. 

O prazo para a integração das creches aos sistemas de ensino se 

esgotaria em 1999. Esse processo iniciou-se na cidade de São Paulo, por meio 
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da criação de uma comissão com membros da secretaria de educação e da 

assistência social. Foi proposto, à época, um plano de integração das creches à 

SME, com a publicação do Decreto nº 38.869, de 1999. No entanto, somente em 

2001, já no governo da prefeita Marta Suplicy, foi publicado o Decreto nº 40.268 

de 2001, que estabeleceu as diretrizes dessa integração das creches, 

determinando as competências das duas secretarias. As creches foram 

integradas definitivamente à Rede Municipal de Educação de São Paulo (RME-

SP) em 2002 e passaram a ter a denominação de Centros de Educação Infantil. 

A Emenda Constitucional nº 53/2006 fez uma referência mais definida à 

Educação Infantil, determinando que o atendimento às crianças até 5 anos de 

idade, seria feito na creche e na pré-escola. Foi criado também, o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação (FUNDEB), que incluiu a Educação Infantil. 

Em 2009, a Emenda Constitucional 59 assegurou a obrigatoriedade e 

gratuidade da Educação Básica dos 4 aos 17 anos de idade. Na sequência, foram 

publicadas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 2009) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB, 2010).  

As publicações do MEC traçam as diretrizes da política nacional para a 

educação brasileira e estabelecem alguns princípios norteadores como: o educar 

e cuidar inseparáveis, a criança como sujeito histórico de direitos. Indicam ainda 

que, as interações, relações e práticas cotidianas que a criança vivencia 

contribuem para a construção de sua identidade pessoal e coletiva, enquanto 

brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona 

e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (DCNEI, 

2009).  

Na cidade de São Paulo, a política de atendimento à Educação Infantil tem 

como princípio as Diretrizes Nacionais. O atendimento às crianças de 0 a 5 anos 

é feito pelos Centros de Educação Infantil (CEI), pelas Escolas Municipais de 

Educação Infantil (EMEI) e pelos Centros Municipais de Educação Infantil 

(CEMEIs), subdivididas na seguinte conformidade:  

I - Núcleo Creche, compreendendo crianças de 0 a 3 anos de idade;  

II - Núcleo Pré-Escola, compreendendo crianças de 4 a 5 anos de idade.  
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 Nos CEIs, o atendimento é integral e as crianças permanecem 10 horas 

nesta unidade. Há unidades da Rede Direta e unidades da Rede Particular 

Conveniada. As unidades da rede direta são mantidas pelo governo municipal e 

nelas atuam funcionários públicos municipais; as unidades da rede particular 

conveniada funcionam por meio de uma parceria entre a Secretaria Municipal de 

Educação e as organizações da Sociedade Civil, sem fins lucrativos. Os 

funcionários das unidades conveniadas são contratados por essas organizações 

mantenedoras. 

 Em 2015, foi publicada pela Secretaria Municipal de Educação, a 

Orientação Normativa nº 1 que estabelece os Padrões Básicos de Qualidade na 

Educação Infantil Paulistana. Foi um avanço para a Educação Infantil e um grande 

passo para o atendimento de qualidade à primeira infância. Destacamos neste 

documento da SME algumas definições: 

É nesse contexto que se inscreve a necessidade de propormos 
diversas ações, promover o fortalecimento dos profissionais que 
atuam nos CEIs, incentivar o diálogo entre a unidade e a 
comunidade, estimular práticas de gestão democráticas e a 
melhoria da qualidade da Educação Infantil municipal. Nessa 
perspectiva de trabalho, encontramos nos documentos oficiais da 
SME, alguns princípios que contribuem com a pesquisa. Um deles, 
presente nos Padrões Básicos de Qualidade na Educação Infantil 
Paulistana: a ampliação e o fortalecimento dos debates sobre a 
qualidade social da educação de bebês e crianças de 0 a 5 anos 
de idade em Unidades Educacionais que têm como 
responsabilidade social assegurar a todas e todos, uma educação 
democrática, pautada em princípios éticos, estéticos e políticos, tal 
qual aponta a legislação brasileira que congrega marcos legais 
para a construção da qualidade social no âmbito educacional.  
Revisitar concepções educacionais que assegurem os direitos do 
desenvolvimento pleno dos bebês e crianças constituídas ao longo 
das últimas décadas, construir consensos, afinando o diálogo 
sobre o que é fundamental para a garantia de que meninos e 
meninas possam usufruir de um serviço educacional para a 
primeira infância que os apóiem no exercício de uma cidadania 
feliz e plena, independente da condição socioeconômica e da 
diversidade cultural, religiosa, étnico-racial, de gênero, sejam eles 
com deficiência, transtorno global do desenvolvimento, altas 
habilidades/superdotação é a contribuição que este documento 
pretende deixar como legado a Educação Infantil da Cidade de 
São Paulo. (2015, p.7-8) 

 

As definições presentes nos documentos oficiais da SME sustentam o 

conceito de qualidade da Educação Infantil e direcionam o trabalho desenvolvido 

no CEI, a atuação de seus profissionais e as propostas pedagógicas destes 

espaços. 
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2.3. Educação Infantil, do que estamos falando? 

  

Após uma breve descrição da trajetória da creche na cidade de São Paulo, 

retomaremos as concepções e princípios que vem sendo construídos por muitos 

pesquisadores e estudiosos acerca da Educação Infantil.  

A revisão da literatura e a consulta à legislação nos permitiram constatar 

avanços significativos no que diz respeito ao atendimento à primeira infância. 

Porém, mesmo com os avanços dos últimos anos, não se pode garantir que as 

creches de todo o país apresentem uma nova realidade. De acordo com Campos, 

Espósito, Bhering, Gimenez e Abuchaim: 

A produção acadêmica sobre a educação da infância tem 
enfatizado a importância de a criança ser considerada produtora 
de cultura e, portanto, com direito a ter voz, participar e criar. A 
questão é saber se as condições reais e objetivas existentes na 
maioria das creches e pré-escolas permitem que a criança exerça 
amplamente esse direito, durante as longas horas que passa 
diariamente nesses ambientes. (2011, p.48) 

 

Para explicitar de qual Educação Infantil estamos falando, partimos das 

DCNEI de 2009 e do conceito de currículo expresso nesse documento. 

De acordo com essas diretrizes, o currículo deve considerar um conjunto 

de práticas que articulam as experiências e os saberes das crianças com os 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, 

científico e tecnológico, promovendo o desenvolvimento integral de crianças de 0 

a 5 anos de idade. 

Esse conceito possibilita diversas reflexões, e dentre elas, podemos citar 

as práticas pedagógicas, as experiências que são proporcionadas às crianças e a 

forma como são organizados os tempos e os espaços da unidade educativa, pois 

cada um desses elementos reflete as concepções de currículo, de criança e de 

Educação Infantil dos educadores. 

Se estivermos tratando de uma educação transformadora, que potencialize 

a ação das crianças, que lhes permita experimentar novas realidades e que 

possibilite o seu desenvolvimento integral, estaremos falando de uma pedagogia 

que tem sentido para as crianças e para a comunidade. 

Ao pensarmos nas crianças que frequentam os CEIs, não poderemos furtá-

las da oportunidade de experimentar, fantasiar, brincar, desenvolver relações 
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afetuosas. Por ser a pequena infância uma fase tão fugaz, não precisamos 

apressá-la ainda mais, em nome de uma “pseudo preparação” para o futuro.  

Há um consenso entre os especialistas de que a educação de crianças 

pequenas envolve dois aspectos: os cuidados para que sobrevivam e a sua 

inserção na sociedade. De acordo com Forest & Weiss: 

Cuidar e educar é impregnar ação pedagógica (prática educativa) 
de consciência estabelecendo uma visão integrada do 
desenvolvimento da criança com base em concepções que 
respeitem a diversidade, o momento e a realidade peculiares a 
infância (2008, p.1) 

Os autores evidenciam que a forma como educadores se relacionam com o 

cuidar e o educar, contribuem para o desenvolvimento das crianças e para o 

respeito às peculiaridades da infância.  

As práticas educativas na creche devem contribuir para o desenvolvimento 

da criança enquanto individuo e como membro de um coletivo, visando a 

autonomia, valorizando suas vivências, o diálogo e a participação democrática. As 

práticas docentes devem considerar o cuidado e a educação como processos 

simultâneos, durante a construção da compreensão de mundo e de si mesmo, de 

acordo com as necessidades das crianças. 

É verdade que, certas práticas, presentes em algumas creches, escondem 

em si um momento histórico em que predominava na educação de crianças 

pequenas, uma concepção higienista e psicologizante. Essa concepção foi 

responsável pela difusão de parâmetros etários rígidos que determinavam os 

níveis de desenvolvimento das crianças e de indicadores de comportamentos 

considerados normais ou patológicos. 

Numa contraposição a essas práticas existem outras experiências que 

evidenciam preocupação com o atendimento à criança como um sujeito de 

direitos e produtor de cultura.  

Partindo-se destes princípios, consideramos a importância de propostas e 

de práticas pedagógicas que respeitem as crianças, que considerem a 

diversidade de seus contextos sociais e que possibilitem seu desenvolvimento 

integral. Cabe aos educadores da infância, uma constante reflexão acerca de 

suas práticas, no sentido de pautá-las na escuta às crianças e no 

desenvolvimento de sua autonomia. Segundo Barbosa: 

 

Como as relações educacionais e especialmente as relações entre 
adultos e crianças estão atravessadas por relações de poder, 
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considerar nas ações educativas com crianças pequenas o 
princípio da diversidade e singularidade exige do profissional não 
apenas a reflexão sobre suas práticas naturalizadas em ambientes 
não educacionais, exercendo seu poder sobre as crianças, mas 
também investimento em uma formação que contribua para banir 
atitudes adultocêntricas, concebendo a infância, isto é a diferença 
etária, também como uma forma de diversidade. (2009, p.62) 

 
 Essa citação nos remete a pensar: 

 Na forma como nos relacionamos com as crianças pequenas; 

 Como lhes damos voz e compreendemos suas necessidades; 

 Como preparamos os ambientes para que tenham experiências diversas;   

 Como nos relacionamos com os saberes que constroem e com aqueles 

que trazem de seu contexto social; 

 Como organizamos os tempos de permanência das crianças nas 

instituições. 

Essas ponderações dialogam com as proposições de Oliveira-Formosinho ao 

fazer considerações sobre a pedagogia da infância pelo viés de uma prática de 

participação: 

A pedagogia da participação realiza uma dialogia constante entre 
a intencionalidade conhecida para o ato educativo e a sua 
prossecução no contexto com os atores, porque estes são 
pensados como ativos, competentes e com direito a co-definir o 
itinerário do projeto de apropriação da cultura que chamamos 
educação. (2007, p.18-19) 
 

 É muito provável que não estejamos dando voz às crianças. Continuamos 

impondo limites à sua criatividade, por meio de propostas pedagógicas que não 

fazem o menor sentido para elas. Não se trata da defesa de um “espontaneismo”, 

mas de refutarmos a elaboração de planejamentos que não considerem os 

contextos sociais, as diferenças individuais e as experiências das crianças. 

Geralmente, nos relacionamos com as crianças, sob a perspectiva de sua 

incompletude, desconsiderando os conhecimentos que produzem. 

 Desde muito pequenas, as crianças possuem formas de expressar suas 

preferências e suas necessidades. O dia a dia das instituições e a ansiedade de 

garantir às crianças todos os cuidados de que necessitam, acabam por gerar 

padrões de atuação onde é suprimida sua autonomia. 

 Ao prepararmos os ambientes para as crianças, é necessário considerar as 

oportunidades de liberdade de movimento, de vivencias em diversos campos de 

experiência e autonomia para expressar-se e agir. 



34 
 

 Uma proposta pedagógica em prol da infância reconhece que as crianças 

constroem conhecimentos dentro e fora das instituições escolares, procurando 

compreender as diferentes formas como se expressam e propondo oportunidades 

para novas descobertas.  

 Sobretudo, ao nos remetermos ao que tem sido chamado, por diversos 

estudiosos, de pedagogia da infância, estamos considerando que os pequenos 

são sujeitos sociais e históricos e devem ser considerados em sua inteireza. 

 

2.4. A formação inicial dos profissionais do CEI e a importância da formação 

continuada 

 
Sem a pretensão, neste momento, de retomar toda a história do 

atendimento às crianças pequenas, ressaltamos que a pedagogia para a infância 

possui uma trajetória histórica atravessada por diversas áreas como: filosofia, 

psicologia, saúde, assistência social e educação. Segundo Barbosa (2006), desde 

o momento em que muitas sociedades reconheceram a educação de crianças 

pequenas como um assunto da esfera coletiva e não apenas um dever das 

famílias, houve uma ampliação das discussões a respeito desse tema. 

Na história das creches no Brasil, até 1996, o atendimento esteve em 

grande parte, subordinado a órgãos de assistência social. Havia até então, pouca 

atenção ao nível de escolaridade e formação específica de seus profissionais.  

 Com a LDBEN/1996, foram estabelecidas exigências em relação à 

escolaridade dos professores, que precisam ser habilitados em nível médio ou 

superior para a docência na Educação Infantil e nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental.  

 Mesmo com os avanços conquistados com a LDBEN/1996, alguns estudos 

demonstram que ainda encontramos no Brasil, traços de um atendimento 

marcado pelo assistencialismo. Estudar e discutir a respeito da educação coletiva 

de crianças pequenas, ainda é necessário. Bruno, Abreu e Monção (2012) nos 

propõem que: 

No que se refere à legislação, atualmente contamos com um corpo 
de leis que sustentam e regulamentam a educação infantil − 
Constituição Federal, Leis de Diretrizes e Bases da Educação, 
Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil −, entretanto ainda 
há uma lacuna entre as conquistas legais, as políticas públicas de 
educação infantil e as práticas que ocorrem no interior das 
unidades de educação infantil. (p. 80) 
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Pinheiro e Romanowski (2010) investigaram cursos de licenciatura e 

concluíram que o processo de formação dos professores nos cursos de 

Pedagogia é perpassado por um aligeiramento. Segundo as autoras, nos cursos 

que foram analisados, pouco tempo é destinado às disciplinas de fundamentos, à 

compreensão da natureza do conhecimento sobre o currículo da educação infantil 

e dos anos iniciais do ensino fundamental. Dessa forma, o preparo do professor 

recém-saído dos cursos de Pedagogia, que vai trabalhar nas creches, é débil e 

apresenta muitas lacunas. 

Diante das atuais exigências legais e concepções de infância, a formação 

dos professores e consequentemente, as suas práticas devem estar 

harmonizadas com a garantia de: autonomia escuta e desenvolvimento das 

crianças de 0 a 3 anos. Nesse sentido, pensar na formação de professores é 

também considerar que: 

Para isto, faz-se necessário em primeiro lugar destacar que a 
creche e a pré-escola se diferenciam essencialmente da escola 
quanto às funções que assumem num contexto ocidental 
contemporâneo. Em particular na sociedade brasileira atual, estas 
funções apresentam, em termos de organização do sistema 
educacional e da legislação, contornos bem definidos. (ROCHA, 
2001, p.31)  

 

De acordo com Campos e Cruz (2006, p.108), novas e velhas concepções 

convivem lado a lado com o senso comum, no caso dos profissionais da 

educação. O senso comum, segundo elas, deve ser substituído por saberes 

sistematizados, adquiridos por meio da formação, seja ela inicial ou continuada. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado em 2014, estabeleceu 

como primeira meta universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola 

para as crianças de 4 a 5 anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil 

em creches de forma a atender, no mínimo, 50% das crianças de até 3 anos até o 

final da vigência deste plano. Além disso, estabeleceu estratégias como: 

promoção da formação inicial e continuada dos profissionais da educação infantil, 

garantindo, progressivamente, o atendimento por profissionais com formação 

superior. Estimulou a articulação entre pós-graduação, núcleos de pesquisa e 

cursos de formação para profissionais da educação, de modo a garantir a 

elaboração de currículos e propostas pedagógicas, que incorporem os avanços 



36 
 

das pesquisas ligadas ao processo de ensino-aprendizagem e as teorias 

educacionais no atendimento da população de 0 a 5 anos. 

Torna-se necessário esclarecer, que não se parte do pressuposto de uma 

formação continuada compensatória, “consertando” as possíveis falhas da 

formação inicial dos professores. Tampouco, de concepções que entendem a 

formação continuada como um remédio que se aplica a todo professor, sem 

considerar suas trajetórias e sua história. A concepção aqui defendida está 

assentada no pressuposto de que a formação continuada deve ser um processo 

coletivo, que acontece durante toda a trajetória profissional dos professores e que 

oferece oportunidades de reflexão e troca constante entre os pares, revendo as 

práticas docentes. Somos seres em constante aprendizagem e Imbernón nos 

auxilia a entender esse pressuposto:  

É imprescindível uma alternativa de formação que aceite a 
reivindicação desse eu, da subjetividade dos professores, da 
identidade docente como um dinamismo da forma de ver e de 
transformar a realidade social e educacional, e seus valores, e da 
capacidade de produção de conhecimento educativo e de troca de 
experiências. (2010, p.79) 

 

Nesse sentido, e diante de tudo o que já foi enfatizado até agora, a 

formação continuada é um tema fundamental para o coordenador pedagógico. 

Transformar a realidade por meio de uma ação docente qualificada e oferecer 

oportunidades de troca e produção de novos conhecimentos é uma das ações 

mais importantes que o coordenador deve desenvolver.   

A atuação do coordenador pedagógico na formação continuada dos 

professores contribui para que sejam concretizadas as propostas educativas das 

unidades. O professor, responsável pelos cuidados e educação das crianças no 

CEI, necessita reconhecer toda a complexidade de atuar nesses espaços e mais 

ainda, deve ser capaz de articular as teorias à prática que desenvolve. 

Nas palavras de Gomes, encontramos mais proposições para repensar a 

formação do professor da infância: 

Valorizar a experiência supõe valorizar a heterogeneidade dos 

processos formativos, promovendo interações. Propomos 

desenvolver uma perspectiva de formação que valorize o sujeito, a 

experiência e os contextos, superando a aplicação de mudanças 

gestadas de fora para dentro das instituições educacionais ou 

elaboradas por experts. (2013, p. 216) 
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 O que mais chama a atenção nessa citação é que a formação continuada 

deve superar a aplicação de mudanças gestadas por outras pessoas, alheias à 

unidade escolar. Trata-se de uma proposta de formação que valoriza o contexto e 

a troca de experiências entre os professores. 

 Defendemos como princípios que orientam nossa pesquisa que, o 

professor se forma e se desenvolve ao longo de sua vida profissional; o trabalho 

coletivo contribui para esse processo; a formação em contexto é fundamental 

para provocar reflexões a respeito do trabalho desenvolvido na unidade e gerar 

novos conhecimentos.  Ainda, segundo Imbernón (2009), a formação permanente 

do professor necessita de um clima de colaboração e uma formação adequada é 

acompanhada pelo apoio afetivo e técnico, contribuindo para que novas formas 

de atuar se incorporem às práticas. 

Davis, Nunes, Almeida, Silva e Souza oferecem importante contribuição 

para repensar as ações de formação continuada: 

Nesse sentido, a função da Formação Continuada não é nem a de 
centrar-se apenas no domínio das disciplinas curriculares, nem a 
de focar apenas as características pessoais dos docentes. Além 
de fazer avançar o conhecimento e as habilidades profissionais, 
outras metas precisam ser atingidas: acentuar as atitudes 
positivas dos docentes diante de sua profissão, sua escola, seus 
alunos e suas famílias, ampliando sua consciência ética; revitalizar 
a luta por melhorias na situação de trabalho, dando ênfase a um 
maior envolvimento político; e, ainda, estabelecer novos padrões 
relacionais com as equipes gestoras, com seus pares e com a 
comunidade, para que a escola democrática possa se tornar uma 
realidade. (2011, p. 104) 
  

Segundo as autoras, a formação continuada vai além do aprendizado 

específico de saberes curriculares e do desenvolvimento de habilidades pessoais, 

deve fortalecer as atitudes positivas dos docentes em relação à profissão, aos 

educandos e suas famílias, estimulando a consciência ética, a luta por melhores 

condições de trabalho e novas formas de relações profissionais.  

A palavra formação continuada nos remete à idéia de aquisição de novos 

valores e saberes e quando esse processo provoca reflexão acerca das práticas, 

pode contribuir com o desenvolvimento profissional. Imbernón propõe que:  

A formação deve levar em conta essa identidade individual e 

coletiva, para contribuir com o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos professores no âmbito laboral e de melhoria das 

aprendizagens profissionais e para ajudar a analisar os 

sentimentos e as representações pelos quais os sujeitos se 

singularizam. (2010, p. 81) 
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 Para o autor, a formação deve considerar as questões identitárias dos 

professores e do grupo, contribuindo para que as representações individuais e 

coletivas sejam analisadas e os sujeitos reconhecidos em sua singularidade. A 

atuação docente é complexa e está imersa em diferentes representações que 

devem ser analisadas e revistas. Portanto, um projeto de formação deve 

considerar essas representações e estabelecer prioridades coletivas para o 

desenvolvimento de uma ação pedagógica qualificada. 

De acordo com os pressupostos que conduzem essa pesquisa, a formação 

continuada não é um remédio, mas um processo individual e coletivo, articulado 

por uma liderança pedagógica, o coordenador pedagógico. Esse processo deve 

proporcionar oportunidades de reflexão e troca constante entre os docentes e tem 

como objetivo estabelecer ações e relações pedagógicas qualificadas que 

revertam em aprendizagens significativas para os educandos.  

 

2.5. O coordenador pedagógico e a formação continuada dos professores 

 

 Partimos do princípio de que a formação em serviço dos professores é um 

processo articulado pelo coordenador pedagógico e cabe-lhe assumir esse papel. 

Inicialmente recorremos ao Decreto Municipal nº 54453 de 2013, que fixa as 

atribuições dos profissionais de educação que integram as equipes escolares. 

Dentre tantas outras atribuições elencadas, o coordenador pedagógico tem por 

esse decreto, um papel expressivo no processo formativo dos professores e na 

articulação da equipe: 

Planejar ações que promovam o engajamento da Equipe Escolar 
na efetivação do trabalho coletivo, assegurando a integração dos 
profissionais que compõem a unidade educacional; 
Participar das atividades de formação continuada promovidas 
pelos órgãos regionais e centrais da Secretaria Municipal de 
Educação, com vistas ao constante aprimoramento da ação 
educativa. (PMSP, 2013) 
 

Nesta legislação, há evidencias de que os coordenadores pedagógicos 

precisam ter um plano de trabalho que estabeleça metas, estratégias de 

formação, cronogramas de formação continuada, o que evidencia o envolvimento 

deste profissional com o processo de formação continuada. 
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Acerca do papel de articulador da formação continuada dos professores, 

muitos pesquisadores contribuíram com elementos que reforçam a necessidade 

de que este profissional tenha condições de exercê-lo de forma a promover um 

trabalho pedagógico de qualidade. Zumpano e Almeida abordam algumas 

possibilidades de ação desse profissional: 

Por intermédio do coordenador pedagógico, é possível construir 
um grupo de professores que se desenvolva utilizando o estudo, a 
reflexão e a produção coletiva do conhecimento; conhecimento 
que terá um significado muito especial, pois não foi construído por 
um, mas por todos aqueles que fazem parte da educação infantil. 
(2012, p.33) 

 

Nessa citação as autoras dimensionam o papel do coordenador na 

constituição de um coletivo profissional, que estude, reflita e produza 

conhecimento. 

A pesquisa em pauta tem o foco nessa atuação, descrevendo e analisando 

as ações de uma coordenadora. Segundo Zumpano e Almeida, esses 

profissionais “possibilitam envolver os educadores na confecção da proposta 

pedagógica da educação infantil, na condição de protagonistas, não repetindo a 

dicotomia entre o pensar e o fazer...” (2012, p.35). 

Cabe ao coordenador envolver os professores, constituir com eles um 

coletivo que se dedique a estudar e pesquisar, possibilitando a reflexão acerca de 

suas ações docentes. Estudos que devem possibilitar o aprofundamento e a 

produção de novos conhecimentos acerca das especificidades da educação de 

crianças pequenas e ainda permitir a troca de experiências. Por meio da 

observação e de intervenções bem planejadas, o coordenador pedagógico pode 

ajudar o professor a articular os conhecimentos adquiridos às suas práticas, 

qualificando-as. Pode também, contribuir para que as relações dos professores 

entre si e entre eles e as crianças, assim como com a comunidade, se 

desenvolvam no sentido verdadeiramente democrático.  

Para isso, o coordenador precisa acionar uma diversidade de saberes, 

enquanto atua na constituição de um coletivo que sustente as intenções 

pedagógicas da unidade. Segundo André e Vieira: “Considera-se que os saberes 

do coordenador pedagógico são, portanto, plurais, heterogêneos e 

interconectados. No cotidiano, ele atua e recompõe consideravelmente seus 

saberes.” (2012, p.23) 
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 A atuação do coordenador no CEI deve possibilitar que as práticas 

desenvolvidas pelos professores garantam às crianças respeito, orientação e os 

cuidados necessários. Os princípios legais e as teorias já apontadas devem ser 

os suportes para as ações e práticas que ocorrem no CEI. Bruno, Abreu e 

Monção consideram que: 

Para desempenhar esse papel, cujo bojo está centrado no cultivo 
da pessoa integral e no qual as relações intra e interpessoais 
constituem tão forte apelo, o coordenador pedagógico precisa 
também cultivar em si mesmo o exercício permanente da busca de 
autoconhecimento e do desenvolvimento de sua percepção de si e 
do mundo. Necessita ainda assumir uma postura de formador que 
possa ser tomada como referência para o educador que atua 
diretamente com a criança, trazendo sempre à flor d’água a 
dimensão humana no trato com esses educadores, escutando-os, 
ajudando-os a pensar sobre sua prática e sobre si mesmos, 
favorecendo as iniciativas de trocas de experiências e acreditando 
em sua capacidade como educador. (2012, p. 84) 

 

 Os autores enfatizam o papel das relações interpessoais na atuação do 

coordenador. Reforçam a necessidade de que ele assuma uma postura de 

formador, servindo de modelo para o educador que atua junto à criança. 

 Essas ponderações nos instigam a conhecer o trabalho pedagógico de 

uma coordenadoria, reconhecida e valorizada pelos seus pares, para entender  se 

e como ela assume essa postura na formação de professores de um CEI. 
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CAPÍTULO 3- METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

O objetivo desta pesquisa foi descrever e analisar uma prática profissional 

considerada bem sucedida, contribuindo dessa forma, para os estudos da ação 

do coordenador pedagógico, principalmente no que diz respeito às 

especificidades do trabalho com crianças de 0 a 3 anos, informando e inspirando 

outros profissionais da educação que atuam na formação de professores da 

educação infantil. 

A pesquisa tem características de um estudo de caso qualitativo, pois tem 

o foco em uma profissional, cuja postura é destacada, reconhecida pelos pares 

como distintiva, qualificando-a para constituir um caso. De acordo com Lüdke e 

André: “O caso pode ser similar a outros, mas é ao mesmo tempo distinto, pois 

tem um interesse próprio, singular.” (2014, p.20). 

A investigação da atuação da coordenadora pedagógica procurou 

encontrar características distintas nessa atuação. Foram coletados e registrados 

dados com o objetivo de aumentar a compreensão dos aspectos singulares desta 

profissional, assim como do contexto em que atua, uma creche na Rede Municipal 

de São Paulo. Ainda segundo Ludke e André (2014, p.21), para que o estudo de 

caso possa captar de forma mais completa o objeto, torna-se necessário levar em 

conta o contexto em que se situa. 

Foram captados dados com o objetivo de levantar hipóteses, fazer 

descobertas significativas e retratar de forma fidedigna a atuação da 

coordenadora. 

 

3.1. A escolha do local 

 

A pesquisa foi realizada em um CEI pertencente à Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo que denominaremos CEI Jd. Mariana3. Trata-se de uma 

creche da rede direta, situada na zona sul de São Paulo. Esse é o local de 

trabalho da coordenadora pedagógica Shirley. 

 Este CEI foi criado em 1990, num bairro de classe média de São Paulo. Em 

2016, o CEI Jd. Mariana atendeu a 109 crianças de 0 a 3 anos. A demanda 

                                            
3
Os nomes aqui utilizados são fictícios. 
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atendida no CEI é constituída, em grande parte, por filhos de trabalhadores da 

região.  

 O prédio pertence à prefeitura de São Paulo e desde a sua inauguração  

muitas mudanças e reformas foram feitas. Numa parceria com as Faculdades de 

Arquitetura e de Educação da USP os espaços foram adaptados e ampliados 

para que as crianças possam circular e viver sua infância brincando.  

 Em todos os espaços há materiais que ficam à disposição das crianças. As 

salas são equipadas com brinquedos, livros e tudo o que é necessário para o bem 

estar das crianças. Há o cantinho de leitura, o refeitório, o solário, a sala de 

acolhimento aos pais. O prédio dispõe de uma área verde de 1845 m²  que 

oferece às crianças contato com a natureza. Os espaços são planejados e 

organizados de forma a permitir às crianças diversas experiências. Tudo é 

preparado para que as crianças soltem a imaginação. É muito comum ver as 

crianças tendo experiências com os elementos da natureza.  

 As crianças do CEI foram agrupadas de acordo com a legislação municipal, 

que regulamenta a idade das crianças em cada agrupamento, assim como 

garante uma quantidade máxima de crianças por educador.  

 No CEI Jd. Mariana, todos os espaços da unidade são utilizados pelas 

crianças, mas elas contam com salas de referência, organizadas da seguinte 

forma: 

Sala 1 Berçário I A com 07 crianças/ 1 educadora nascidos a partir de 01/04/2016 a 
31/03/2017 

Sala 2 Berçário II A com 09 crianças/1 educadora 

Mini Grupo I A com 12 crianças/1 educadora 

 

 ed educadro educadora 

nascidos de 01/04/2015 a 31/03/2016 
e nascidos de 01/04/2014 a 
31/03/2015. 

Sala 3 Berçário II B com 09 crianças/1 educadora 

Mini Grupo I B com 12 crianças/ 1 educadora 

nascidos de 01/04/2015 a 31/03/2016 
e nascidos de 01/04/2014 a 
31/03/2015. 

Sala 4 Mini Grupo I C com 12 crianças/1 educadora 

Mini Grupo II A com 18 crianças/1 educadora 

nascidos de 01/04/2014 a 31/03/2015 
e nascidos de 01/04/2013 a 
31/03/2014 

Sala 5 Mini Grupo II B 12 crianças/1 educadora 

Mini Grupo II C com 18 crianças/1 educadora 

nascidos de 01/04/2013 a 31/03/2014 

  

 Pela distribuição e organização das turmas, percebe-se que a equipe 

escolar tem como objetivo garantir que crianças de diferentes agrupamentos e 

idades convivam. 

 De acordo com o Parecer CNE/CEB nº 20/09, que faz a revisão das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, para que seja possível 
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que o professor possa dar atenção às crianças com responsabilidade, interagindo 

com elas, recomenda-se a quantidade de 6 a 8 crianças entre 0 e um ano, 15 

crianças de 2 a 3 anos por professor. A rede municipal atende essa orientação, 

conforme o disposto, exceto em relação às crianças de 3 anos (Mini Grupo II), 

pois embora seja uma das lutas dos profissionais do CEI, a diminuição do número 

de crianças por agrupamento encontra entraves e um deles é a necessidade de 

atendimento à demanda. De acordo com dados da própria Secretaria Municipal 

de Educação, o número de crianças atendidas nas creches aumentou, mas há 

uma demanda considerável de crianças sem atendimento: são 283.556 matrículas 

efetivadas em creche, 762 matriculas em andamento e uma demanda de 133.005 

vagas (SME/Centro de Informações Educacionais EOL de 30/09/2016) 4 

 Este CEI funciona das 7h às 18h. Atende a 109 crianças que permanecem 

durante 10 horas no CEI. Entram às 8h e saem às 18 horas. Os professores 

trabalham 6 horas diárias. São dois turnos de trabalho: das 7h às 13h e das 12h 

às 18h5. Neste CEI, das 7h às 8h é o horário reservado para a formação das 

professoras do 1º turno e das 12h às 13h para as professoras do segundo turno. 

 Na ocasião da pesquisa, o CEI contava com 1 Professora de Educação 

Infantil (PEI) para cada agrupamento no período da manhã e 1 PEI para cada 

agrupamento no período da tarde. Há uma previsão de 2 professoras no período 

da manhã e duas no período da tarde que compõem o módulo de professores 

para apoio da ação pedagógica e para cobrir eventuais faltas das professoras. Há 

também 03 professoras e 01 Auxiliar de Desenvolvimento Infantil (ADI) que estão 

readaptadas 6. A unidade possuía 01 Diretora de Escola que se aposentou já no 

final da pesquisa, 01 Coordenadora Pedagógica e 01 Assistente de Direção. São 

                                            
4
 Quadro completo consta como anexo deste trabalho. 

 
5
 De acordo com o § 4º do artigo 15 da Lei 16.416 de abril de 2016, as horas-atividade que compõem a 

Jornada Básica de 30 (trinta) horas semanais do Professor de Educação Infantil destinam-se ao 
desenvolvimento de atividades educacionais, trabalho coletivo com a equipe escolar, de formação 
permanente e reuniões pedagógicas, sendo 3 (três) horas de trabalho coletivo e 2 (duas) horas em local de 
livre escolha. Anteriormente, de acordo com a Lei 17.660/07, o horário de trabalho do PEI era composto por 5 
horas semanais de trabalho coletivo, sendo três destas destinadas ao PEA. No CEI Jd. Mariana, a partir de 
02 de abril, o horário de estudo é cumprido às terças, quartas e quintas feiras. 
 
6
 Readaptação Funcional / Restrição de Função2 é a atribuição de atividades compatíveis com a capacidade 

física ou psíquica do servidor, que dependerá sempre de exame médico-pericial realizado pelo Departamento 
de Saúde do Servidor. (MANUAL DE READAPTAÇÃO, RESTRIÇÃO FUNCIONAL E REABILITAÇÃO 
PROFISSIONAL 2012) 
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05 Auxiliares Técnicos de Educação, 1 inspetor de alunos e 4 agentes de apoio. 

Os serviços de limpeza e preparo da alimentação são terceirizados. 

 O CEI destaca-se na DRE por desenvolver um currículo que permite às 

crianças experiências diversificadas com o brincar, e liberdade de imaginar e 

criar. As práticas pedagógicas desenvolvidas nesta unidade consideram o 

cuidado com as crianças como parte indissociável do educar, promovendo a 

escuta das crianças e o desenvolvimento de sua autonomia. Essa unidade já foi 

premiada pela qualidade do atendimento que oferece. O CEI recebeu o Selo Aqui 

se Brinca, em 2008, da organização OMO e pelo Programa de Estímulo à 

Criatividade na Educação Básica do MEC, foi premiado em 2015, com o selo 

Inovação e Criatividade na Educação Básica. A equipe participou de reportagens 

que relataram o trabalho desenvolvido na unidade, como: Revista Carta e 

Educação, de março de 2015, blogescolapublica, em fevereiro de 2015, site Mães 

de primeira viagem e BBC Brasil, em julho de 2016. 

 

3.2. A aproximação com o local da pesquisa 

 

A aproximação com o CEI foi feita, num primeiro momento, com a Diretora 

Márcia, quando conversamos a respeito das minhas intenções de pesquisa e do 

meu interesse pelo trabalho da coordenadora Shirley.  

A diretora, uma profissional com uma história muito significativa na 

Prefeitura Municipal de São Paulo, demonstrou prontamente a intenção de 

acolher o projeto.  

Introduzida no espaço pelas mãos de uma companheira de profissão, a 

conversa com Shirley foi muito tranquila, pois ela mostrou-se muito acessível e 

receptiva. 

No momento da apresentação, os dados da pesquisa, os objetivos e a 

proposta foram esclarecidos. A pesquisa seria feita pela pesquisadora e não pela 

supervisora escolar. Houve consentimento das partes para que eu começasse o 

trabalho. 
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3.3 Os sujeitos da pesquisa 

 

3.3.1. A coordenadora pedagógica 

 

 Por meio de entrevista com a coordenadora, foram obtidos os dados a 

respeito de sua trajetória profissional. Trata-se de funcionária pública concursada, 

com 34 anos de atuação na educação municipal, sendo que 20 destes anos foram  

dedicados à coordenação pedagógica. No CEI Jd. Mariana está há 4 anos.   

 Sua trajetória profissional na Rede Municipal de São Paulo começou em 

1984, quando se efetivou como professora da Escola Municipal de Educação 

Infantil. Em 1995 acessou ao cargo de coordenadora pedagógica em uma Escola 

Municipal de Primeiro Grau, denominação das escolas de ensino fundamental à 

época. Em 2004, as creches já incorporadas à Rede Municipal puderam contar 

com a presença de um coordenador pedagógico (Lei Municipal nº13574 de 12 de 

maio de 2003). Então, ela removeu seu cargo para um CEI, também na zona sul 

de São Paulo. Nessa unidade permaneceu de 2004 a 2011, quando finalmente se 

removeu para o CEI Jd. Mariana. 

 Quando assumiu a coordenação da creche em 2004, foi desafiada a atuar 

em um novo contexto e buscou conhecer mais a respeito da primeira infância, 

transitou por espaços que poderiam lhe oferecer novos saberes a respeito da 

infância para trabalhar com as professoras. Até hoje é incrivelmente ávida pelos 

saberes relacionados à infância, à cultura popular, à musica, à brincadeira, 

contação de histórias e à relação da criança com a natureza. Sustenta sua crença 

na potencialidade das crianças em criar e produzir cultura por meio das 

experiências que vivenciam.  

 Shirley é respeitada por sua atuação, saberes e postura em defesa das 

crianças.  Participa de diversos encontros a convite da Diretoria Regional de 

Educação (DRE), para compartilhar suas experiências, contribuindo assim, com a 

formação de professores e coordenadores pedagógicos. Nas reuniões de 

trabalho, sua atuação desperta a atenção daqueles que apreciam e querem saber 

mais a respeito do trabalho com a pequena infância. 

 A primeira impressão que se tem ao conhecer Shirley é que possui um 

comprometimento intenso com o trabalho que desenvolve. As professoras com 
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quem trabalhou ou trabalha foram uníssonas ao se referirem ao brilho do seu 

olhar quando propõe ações ou fala da infância. Generosa, não mede esforços 

para dividir seus saberes e falar do que mais gosta: do seu papel como 

coordenadora, das artes e das crianças. 

 Em suas declarações, de forma muito explicita, informou o que pensa a 

respeito da formação das professoras. Acredita que a formação inicial é 

fundamental, mas não dá conta de construir uma prática docente competente. A 

formação continuada é fundamental porque estabelece o diálogo entre o 

conhecimento teórico e as reflexões acerca da prática. 

 Considera que o tempo de formação ainda é escasso, em comparação à 

EMEI e à EMEF, pois segundo ela, a formação continuada deve ser 

acompanhada de perto. Significa estar junto, acompanhar o que as crianças estão 

vivendo com seus professores. Construir com as professoras uma rotina, para 

que as crianças tenham momentos de experiência coletiva, de experiência 

individual e possam fantasiar e imaginar. 

 Desde o inicio do trabalho nesta unidade, estabeleceu uma parceria com a 

diretora na implementação de um projeto que respeitasse o direito das crianças, 

focado no que as crianças precisam e numa gestão democrática e participativa. 

Segundo ela declara, a diretora sempre foi muito generosa na escuta e receptiva 

no ouvir. Ambas se identificam com o compromisso com a educação publica. 

Declara que Márcia, a diretora do CEI, a apóia: 

Ela é uma diretora essencialmente pedagógica. Trocamos idéias, ela faz 
sugestões. Ela não toma as decisões administrativas sozinha. Ela compartilha. 
Nós crescemos juntas. Eu aprendi a dar um novo sentido a algumas coisas: os 
horários de entrada e saída. Eu fui aprendendo a flexibilizar mais. Ela também foi 
aprendendo. Quando eu cheguei havia muito brinquedo de plástico, eu já vim 
trazendo uma proposta de trabalho com materiais não estruturados, dando 

oportunidade das crianças criarem. Fomos discutindo e chegamos a um equilíbrio. 
(Shirley)   

 
3.3.2 A diretora do CEI 

 

 Na entrevista realizada com a diretora Márcia, foram obtidos os dados a 

respeito de sua trajetória profissional e de seu trabalho no CEI. Formada em 

psicologia, começou a trabalhar com a terapia em uma comunidade, 

posteriormente cursou psicopedagogia e foi se interessando pela primeira 

infância.  
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 Na prefeitura de São Paulo, assumiu o cargo de psicopedagogo em 1988, 

porém esse cargo foi extinto e em 1989 assumiu na Secretaria Municipal de 

Assistência Social, o cargo de diretora da creche. Diante da realidade que 

encontrou, foi buscar apoio e formação para ela  e seus funcionários. 

 Em 1990, foram implantadas novas creches e finalmente assume o cargo 

de diretora do CEI Jd. Mariana. Seu foco foi criar um projeto para atender bem as 

crianças. Assumiu a formação continuada dos funcionários e mais uma vez foi 

buscar apoio e formação em diversos espaços de formação. 

 Ela explicitou que foi construindo junto à equipe do CEI uma proposta de 

trabalho com base na democracia e na participação coletiva. Assumiu o 

compromisso na defesa desse projeto e de lá para cá, esteve à frente da 

formação das professoras em muitos momentos. 

 Sua perspectiva sempre foi romper com as estruturas que pretendiam 

transformar o CEI numa Escola de Ensino Fundamental e procurar atender as 

necessidades das crianças. Incentivou a elaboração de um projeto político 

pedagógico no CEI capaz de criar uma nova identidade para este espaço. Ela 

afirmou que sempre teve clareza do que significa o trabalho do CEI.  

 Declarou ainda que o trabalho de formação dos professores sempre foi 

muito intenso, com ou sem coordenador pedagógico e que Shirley é muito 

importante neste processo. 

 Ela relatou que tentou construir dentro deste espaço um grupo de 

profissionais que pudesse evoluir na constituição de vínculos e no trabalho 

colaborativo. Um grupo que se responsabilizasse pelos compromissos assumidos, 

dentro de uma proposta democrática de participação e democracia. Segundo ela, 

há ainda muitas dificuldades e o esforço deve ser constante. Acrescentou que o 

projeto político pedagógico dá sustentação para as ações e para as formas como 

está organizado o CEI. 

  Relatou ainda que, com a chegada de Shirley em 2012, as professoras já 

buscavam um caminho de construção de um espaço apropriado, dentro de uma 

concepção mais democrática. Já conhecia Shirley e percebeu que quando ela 

falava, havia uma ligação com a sua própria concepção ecológica de 

desenvolvimento humano. Declara que "Juntou a fome com a vontade de comer". 
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 Segundo seu depoimento, Shirley com os aspectos que precisavam ser 

desenvolvidos, deu sustentação a muitas ações e houve um salto na qualidade do 

trabalho pedagógico desenvolvido no  CEI. Declarou ainda que: 

...Já tínhamos um projeto que foi se tornando mais consistente com o brilho dos 
olhos dela, com as coisas que nós duas gostamos muito e nos envolvemos, 
fazendo um trabalho sistêmico. Temos percebido que o nosso caminho tem sido 
reconhecido por diversas instancias que buscam conhecer melhor o CEI...  
...O meu papel na formação dos professores é apoiar o coordenador e eu estou 
dentro da instituição na voz do projeto, na defesa deste projeto de formação. Ao 
participar junto da coordenadora eu ouço as necessidades, tenho uma escuta (que 
é um exercício democrático) do professor e vou aprender em que momentos eu 
posso ajudar e contribuir para que este projeto aconteça.  
...Cada um no seu papel. (Márcia) 

 

 Nessa declaração, percebe-se que ela apóia as ações da coordenadora e 

reconhece seu potencial. Explicita que seu papel em relação à formação das 

professoras é apoiar a coordenadora e ouvir as necessidades do grupo. 

Reconhece que os papéis da direção e da coordenação são distintos, embora 

integrados. 

 

3.3.3 As professoras  

 
Foram constituídos dois grupos de discussão, um com as professoras do 

CEI Vila Brasília7 e outro com as do CEI Jd. Mariana.  

 No CEI Vila Brasília, que denominaremos de Grupo I, participaram da 

discussão coletiva 5 professoras que estavam na faixa etária dos 35 a 47 anos, 

todas com curso superior em pedagogia com experiência  profissional de 14 a 20 

anos, tempo de trabalho como professora de educação infantil de 12 a 18 anos e 

tempo de trabalho neste CEI de 11 a 18 anos.  

 No CEI Jd. Mariana, que denominaremos Grupo II, participaram da 

discussão coletiva 15 professoras, dentre elas 14 possuem formação superior em 

Pedagogia e 1 cursou o programa de SME ADI/ Magistério. A faixa etária das 

professoras que participaram variou dos 36 a 67 anos. Tempo de experiência 

profissional de 7 a 33 anos, tempo de trabalho como professor de educação 

infantil de 5 meses a 18 anos e tempo de trabalho no CEI Jd. Mariana de 5 meses 

a 26 anos. 

                                            
7
 Denominação fictícia do primeiro CEI em que Shirley trabalhou de 2004 a 2011. Por meio do 

concurso de remoção, ela foi trabalhar nessa unidade no período em que se criavam os cargos 
para coordenadores pedagógicos na creche. 
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3.4. Procedimentos de coleta de dados e instrumentos utilizados 

    

 A observação, a análise documental, a entrevista e os grupos de discussão 

foram os procedimentos para a coleta dos dados utilizados na pesquisa.  

Foi necessário conhecer e contextualizar a realidade e as características 

pessoais e profissionais que fizeram do trabalho da coordenadora uma referência 

dentre seus pares. Para tanto, a observação possibilitou a aproximação com o 

contexto. Foram descritas e registradas as situações observadas. Durante a 

observação, a identidade da pesquisadora e os objetivos da pesquisa foram 

revelados aos participantes. A pesquisadora manteve-se no papel de observador 

participante, pois de acordo com Ludke e André (2014), esse papel possibilita que 

ela se identifique e revele ao grupo os objetivos da pesquisa. Tornou-se 

necessário, nos isentarmos, durante a observação, do papel de supervisor 

escolar, de forma que o olhar para o contexto conservasse o estranhamento 

necessário para aquilo que de fato é importante. Segundo André (2008), é 

fundamental ver mais do que o óbvio no contexto pesquisado e atentar para que 

preferências pessoais não interfiram nos dados coletados. 

Durante as visitas, o foco da observação foram os conteúdos trabalhados 

nos horários coletivos e as estratégias utilizadas pela coordenadora para a 

formação das professoras. Também, foi objeto da observação a atuação e as 

intervenções da coordenadora pedagógica junto às professoras, aos pais e às 

crianças. Foram registradas as interações estabelecidas entre Shirley e a diretora 

da unidade e os demais funcionários.   

Foram feitas, majoritariamente, observações dos horários coletivos de 

formação da coordenadora com as professoras e, embora se tenha tomado 

cuidado para não interferir nesses momentos, a presença da pesquisadora 

inquietou o grupo de professoras e em certos momentos houve algum grau de 

participação. 

Também, foram observados eventos que estavam além do lócus de 

atuação da coordenadora. Foram eles: encontros formativos organizados pela 

DRE, em que a coordenadora teve uma importante atuação ao expor e falar a 

respeito do trabalho realizado no CEI.  
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Durante a coleta de dados, foram realizados 16 momentos de observação e 

coleta de dados. Em 08 desses momentos foram observados os horários coletivos 

e em 03 foram observados seminários promovidos pela DRE/SME, em que a 

coordenadora participou, apresentando o trabalho do CEI. Três visitas ao CEI 

foram realizadas para a verificação do Projeto Político Pedagógico, do Projeto 

Especial de Ação e a avaliação deste projeto pelas professoras, entre outros 

registros da ação pedagógica. Em 02 momentos, foram realizadas discussões 

coletivas com as professoras do CEI Jd. Mariana, com as professoras do CEI Vila 

Brasília e entrevistas com a coordenadora e a diretora, com roteiro previamente 

elaborado. Alguns documentos da unidade foram copilados, as discussões 

coletivas e a entrevista foram gravadas. Encontra-se no Apêndice A o cronograma 

das observações, com datas e atividades.  

Foram realizadas discussões coletivas com as professoras do CEI em que 

a coordenadora trabalhou entre 2004 a 2011. Algumas destas profissionais 

atuavam neste CEI antes da chegada de Shirley ou começaram a trabalhar nesta 

unidade no mesmo ano que ela. 

 Nas discussões coletivas, as professoras expressaram-se de forma 

descontraída, comentando, esclarecendo fatos e relembrando episódios 

importantes. As questões propostas para a discussão constam do Apêndice B. 

 Dessa forma, durante os 16 momentos de observação e coleta de dados 

houve a expectativa de captar, dentro das condições presentes, uma significativa 

quantidade de informações para a condução da pesquisa. 

 Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados um diário de 

campo, um roteiro de observação e um roteiro de entrevista semi estruturada. 

  Na discussão coletiva realizada com as professoras, foi utilizado um roteiro 

composto por questões que abordaram os seguintes aspectos: o significado dos 

horários coletivos em relação à formação continuada, a contribuição da 

coordenadora pedagógica e os aspectos distintivos da ação desta coordenadora. 
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CAPÍTULO 4 - DE QUEM SÃO ESSES OLHOS QUE BRILHAM?  

A COORDENADORA QUE ENCANTA COM CANTOS E SABERES8 

 

Neste capitulo, será abordada a ação da coordenadora pedagógica, em 

uma unidade que atende a primeiríssima infância. As observações e análises 

realizadas tiveram como objetivo investigar os fatores que tornam a sua atuação 

distintiva, em especial nos espaços de formação continuada. 

Para contextualizar o trabalho da coordenadora será feita uma breve 

apresentação do espaço de formação continuada do CEI, orientado pelo PPP e 

pelo PEA. 

 

4.1 O Projeto Político Pedagógico e suas interlocuções com a formação das 

educadoras. 

 

 O projeto político pedagógico deve ser construído coletivamente, de acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 2009), 

respeitando os seguintes princípios: 

Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao 

bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 

singularidades.  

Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à 

ordem democrática. 

Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de 

expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais. 

 Tendo como base esses princípios, procedeu-se à leitura do projeto 

pedagógico do CEI Jd. Mariana. Foi possível identificar neste documento, 

particularidades que evidenciam um contexto de acolhimento, escuta, convívio, 

respeito e participação. Dentre elas destacamos: a proposta de trabalho, que 

consiste em criar um lugar para a infância, onde possa integrar e conviver, 

tornando o CEI um lugar de encontros e partilhas, a presença constante e 

amorosa do adulto, o estímulo à curiosidade infantil, o respeito às crianças e à 

                                            
8 O título escolhido para esse capítulo, não pretende dar uma alusão romantizada da ação desta 

profissional, mas representa uma expressão muito ouvida durante a pesquisa e que traduz 

deveras o que essa profissional exprime. 
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sua capacidade de expressar-se e a construção de um lugar onde não haja 

mestres que ensinem, mas mestres que estudam e aprendem pelo convívio 

harmonioso entre as crianças.  

 Dessa forma, não apenas pelas intenções formalizadas no documento, 

mas nas ações observadas no cotidiano desta unidade, percebe-se que os 

princípios éticos, estéticos e políticos são considerados nas praticas pedagógicas, 

na organização dos espaços e na relação com as famílias.  

 O projeto político pedagógico do CEI Jd. Mariana é amplamente divulgado 

e representa as experiências que os profissionais construíram, com a participação 

ativa das famílias. Em um trecho do documento retirado do BLOG mantido pela 

equipe do CEI, pode-se entender claramente a proposta pedagógica do CEI:  

”A proposta do CEI é intensificar e qualificar a participação de todos: crianças, 
educadores e famílias. A participação das crianças implica em vê-las com 
potencial, criatividades, com desejo de crescer, com curiosidade, com capacidade 
de planejar e maravilhar-se com o que faz, que tem desejos de relacionar-se com 
as outras pessoas, comunicando suas impressões e sentidos das mais variadas 
formas. 
Com relação à participação das famílias, acreditamos que, para crescermos, como 
seres humanizados devemos garantir vivencias humanas que inclua  as famílias 
no espaço educativo do CEI. A partir do processo de Avaliação de Qualidade 
desenvolvido com as famílias nos anos anteriores constatamos que  é  com a 
participação de todos que construiremos a qualidade social  que almejamos para 
as crianças e todos os adultos que compartilham do seu processo de 
crescimento." ( LANGE e OLIVEIRA, 2016) 
 

 
 Esse trecho expressa uma das lutas encampadas pela diretora Márcia 

desde 1991, assumido por boa parte dos profissionais da unidade e que hoje 

conta com a adesão da coordenadora pedagógica.  

 

4.2. Projeto Especial de Ação 

 

 No CEI Jd. Mariana, o Projeto Especial de Ação, que se destina à formação 

dos professores, teve em 2016 como tema: "Por um espaço brincante, sensível e 

amoroso que integre e acolha a potencia da primeira infância para a vida, o tempo 

e os sentidos".  Esse projeto tem como justificativa a necessidade do educador de 

pesquisar e aprofundar os conhecimentos, de forma a participar da construção de 

um currículo que atenda as necessidades da primeira infância, organizando os 

tempos, os espaços e as experiências que atendam as necessidades das 
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crianças. Os objetivos e os resultados esperados do PEA encontram-se no 

Anexo. 

 Ao analisar este projeto de formação, percebe-se que há intenções 

específicas e bem definidas em relação à faixa etária atendida. Questões como: 

experiências lúdicas, musicais e sonoras; mediação do adulto entre a criança e a 

natureza; oportunidades de criação e imaginação; planejamento a partir das 

experiências das crianças; ambientação dos espaços e aperfeiçoamento dos 

registros das experiências das crianças ao interagir com o ambiente são 

conteúdos da formação que revelam as intencionalidades e as concepções de 

criança compartilhadas pelo grupo. A forma como o projeto foi organizado revela 

também, a ação da coordenadora, garantindo que essas intencionalidades e  

concepções sejam conhecidas e apreendidas pelo coletivo, tornando-se fonte de 

pesquisa e reflexão das educadoras. As proposições expressas no PEA destacam 

o papel da coordenadora Shirley, tal como defendido por Bruno, Abreu e Monção: 

É neste cenário profundamente marcado por relações nas quais 
as instituições de educação infantil, criança e família compartilham 
um triplo protagonismo que integra afetos, sentimentos, 
competências e disponibilidade para o ato de apresentar a criança 
ao mundo e o mundo a ela que surge então a figura do 
coordenador pedagógico, que, em sua atuação no segmento da 
educação infantil, tem como uma de suas tarefas primordiais 
garantir que nas ações dos educadores estejam entrelaçados os 
princípios fundamentais dos atos de cuidar e educar de forma a 
contemplar a multiplicidade de dimensões da pessoa humana, 
privilegiar a escuta e favorecer a reflexão permanente sobre o que 
as crianças nos dizem. (2012, p. 84) 
 

 Entendemos que os profissionais que trabalham na creche possuem um 

fazer que vai além da rotina e que envolve a atenção às necessidades das 

crianças, ouvindo-as, percebendo suas manifestações, respeitando seus 

interesses e seu modo de vida.   

 

4.3. Quem é a coordenadora pedagógica e quais caminhos trilhou? 

 
 Durante a coleta dos dados, Shirley fez um relato do percurso formativo 

que viveu durante sua trajetória profissional, desde a formação inicial, passando 

pelos espaços de formação que frequentou e ainda frequenta, em busca de 

repertório para atuar na formação das professoras. 
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 Abaixo é feita a transcrição desse relato, que mostra os fatos e a riqueza 

de detalhes que ajudam a compreender os caminhos que constituíram essa 

profissional:  

Cursei o Magistério (Ensino Médio) e posteriormente, na PUC SP, o curso de 
Pedagogia. Busquei uma boa formação no Ensino Superior, uma vez que não tive 
no Magistério, uma formação que me oferecesse todos os elementos dos quais 
precisava. Depois, fiz pós graduação na PUC, em Psicopedagogia. 
Comecei a buscar como professora, muita formação para além das formações 
promovidas pela SME. Fui aluna especial da USP e sempre fiz muitos cursos. 
Já como coordenadora, o grande diferencial na minha formação, foi a 
oportunidade de participar, no ano de 2000, do Programa de Formação 
Permanente para educadores Vivências Culturais, promovido pela SME. Foi 
então, que fiz meus primeiros contatos com a Casa Redonda

9
 e com o Instituto 

Brincante
10

. A partir dai, eu busquei formação nesses dois espaços. Fiquei um ano 
e meio fazendo a formação Educadores Brincantes no Instituto Brincante, o que foi 
importante para pensar a respeito da cultura da infância.  

 

 Percebe-se pelo relato, que a coordenadora Shirley buscou novos 
conhecimentos, desde o inicio de sua carreira. 
 

Fiquei também, aproximadamente um ano prestando serviço, para o NAE 1 
(Núcleo de Ação Educativa)

11
, em 2002, como formadora do PROFA (Programa 

de Formação de Professores Alfabetizadores). Tínhamos à época a assessoria de 
Telma Weisz. Os conhecimentos adquiridos neste período, posteriormente, 
mesmo estando em um CEI, foram significativos para a questão do trabalho com a 
literatura, na perspectiva de oferecer às crianças uma vivencia literária (ler para as 
crianças). 

 

 Os diversos espaços que frequentou foram dando o tom à sua atuação 
como coordenadora pedagógica. 
 

Quando fui trabalhar no CEI, pela primeira vez, eu estava fazendo cursos no 
Instituto Brincante e ganhei conhecimentos muito importantes a respeito da cultura 
indígena, cultura africana, danças brasileiras e outros tantos. Com esses 
conhecimentos pude repertoriar as professoras, aliando-me a elas, em um 
processo de investigação de músicas,  brincadeiras e  brinquedos. O que eu ia 
aprendendo, ia trabalhando na formação com as professoras. Na época, tínhamos 
uma reunião pedagógica por mês apenas. Ao compartilhar com as professoras 
fomos fazendo um estudo e uma pesquisa. Foi muito bacana. 
Os cursos da Casa Redonda me deram muito repertório a respeito das cantigas, 
de roda, brinquedos e entendi o porquê é importante contar histórias, o que me 
deu muitos elementos para o trabalho de formação das professoras. 

                                            
9
 Casa Redonda é um espaço na natureza, aberto ao encontro sensível com a Vida presente nas 

crianças, nos jovens e nos adultos que aqui vão descobrindo o seu lugar de expressão. site: 
http://acasaredonda.com.br/ 
 
10

 O Instituto Brincante é um espaço de conhecimento, assimilação e recriação das inúmeras 
manifestações artísticas do país, que celebra a riqueza da cultura nacional e a importância da sua 

diversidade.  
11

 Os NAEs substituíram as antigas Delegacias Regionais de Ensino e, em 2001/2002, o município 
de São Paulo estava dividido em 13 núcleos. O NAE 1 localizava-se na Vila Clementino e 
integrava os disitritos de Bela Vista, Brás, Cambuci, Campo Belo, Consolação, Cursino, 
Ipiranga,Jabaquara, Liberdade, Moema, Republica, Sacomã, Santa Cecília, Santo Amaro, Saúde e 
Vila Mariana. Os NAEs deixaram de existir com a criação de 31 Coordenadorias de Educação ( Lei 
13.339/2002) 
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 Conforme ia adquirindo novos conhecimentos, compartilhava-os com as 
professoras e as incentivava a pesquisar mais a respeito da cultura da infância. 
 

Fiz também, uma formação no Espaço Pedagógico com a Madalena Freire, o que 
me ajudou na questão da identidade do coordenador. Na USP, fiz uma formação 
bem importante, promovida pela SME. Essa formação era destinada aos 
coordenadores pedagógicos. Eu estava sempre buscando. Fiz também um curso 
no Instituto Vera Cruz

12
 de contadores de histórias entre outros.  

A última pós-graduação que fiz e que acabei há uns dois anos, a Arte de Contar 
Histórias, foi significativa pra mim. Este curso me deu a oportunidade de conhecer 
a perspectiva do trabalho com gestos, intensidade da voz e a importância da 
presença do contador de histórias. Embora, fossem questões relacionadas à 
contação de historia, pude fazer um paralelo deste conteúdo com a postura do 
educador de bebês e de crianças pequenas.  
Todo esse universo das narrativas orais e escritas eu pude trazer para o meu 
contexto de trabalho. Eu escrevi um texto a respeito da importância da palavra na 
experiência humana.  
Fiz uma pós-graduação em ludopedagogia e estudei as questões do brincar e das 
experiências lúdicas no contexto da infância. Eu trouxe essas experiências para o 
contexto do CEI, pois eu acredito que toda instituição de educação infantil deve 
levar em consideração o contexto lúdico.  

 

 Toda a sua percepção e conhecimento a respeito da infância foram 
constituídas passo a passo e a tornaram uma profissional diferenciada pela forma 
como aposta nestas questões: 
 

Eu consegui fazer um trabalho bacana com as professoras do outro CEI em que 
trabalhei e neste CEI, também cheguei a fazer isso. Nós fizemos uma série de 
"vivencias culturais". Íamos ao teatro de boa qualidade, na Pinacoteca, no Museu 
da Língua Portuguesa, em exposições e museus. Essa formação em arte e cultura 
para os professores é fundamental. Esse ano, numa das reuniões pedagógicas, 
eu consegui ir à Bienal com as professoras. 

 

 Os depoimentos mostram como ela valoriza a arte na formação cultural do 

professor: 

Outra formação que tem sido muito importante é a Ciranda de Filmes. Um projeto 
que nasceu com a Fernanda Heinz, quando ela produziu o filme As sementes do 
nosso quintal. Juntamente com a cineasta Patrícia, elas organizaram esse ciclo de 
exibição de filmes. Eu organizei também, uma exibição no CEU Meninos, do filme 
e chamei os professores para a exibição e a discussão, pois as imagens do filme 
são muito inspiradoras.  
 

 Encontra-se ainda nos depoimentos, uma valorização do contato da 
criança com a natureza e com o meio ambiente: 
 

Tenho feito uma parceria com o Instituto Alana
13

. Vou ao Alana buscar materiais e 
organizei recentemente, um encontro a respeito da importância do contato da 
criança com a natureza. Fizemos uma parceria e pude disponibilizar algum 
material para as escolas convidadas. Os materiais do Território do Brincar

14
, da 

                                            
12

 O Instituto Vera Cruz oferece formação para profissionais e estudantes da área de Educação.  
13

 O Instituto Alana, criado em 1994, é uma organização sem fins lucrativos, que promove projetos 
que buscam a a vivência plena da infância. 
14

 O projeto Território do Brincar é um trabalho de escuta, intercâmbio de saberes, registro e 
difusão da cultura infantil. 

http://alana.org.br/saiba-mais/
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Fernanda, têm sido muito inspiradores. Tenho discutido com as professoras a 
respeito da importância das crianças construírem o próprio brinquedo.   

 

 Percebe-se a iniciativa da coordenadora na busca de atividades e materiais 

que enriqueçam o repertorio dos docentes: 

Dentro do contexto da contação de histórias, o Boca do Céu, um encontro bienal 
que tenho participado e que conta com a presença de contadores de historia do 
mundo todo, resgata a historicidade da oralidade no mundo. Tento mostrar às 
professoras o sentido de trabalhar com a literatura, narração de histórias e 
brincadeiras.  

 

 O trecho do depoimento evidencia a valorização da leitura e a articulação 

que entre as atividades que busca e a formação das professoras. 

Esse é o meu percurso, tentar me aprofundar nas questões da infância e buscar 
me aprofundar nestas questões. (Shirley) 

 

 Os relatos revelam a importância que teve, na formação continuada desta 

profissional, a busca por espaços que lhe ofereceram o contato com 

conhecimentos que influenciaram a maneira como ela conduz a formação junto às 

professoras e a sua compreensão a respeito do trabalho com a primeira infância.  

Seu interesse e disposição para aprender coisas novas, sua capacidade de 

encantar-se e o encetamento de algumas formações das quais participou, que 

foram decisivas para conduzir seu percurso e torná-la uma coordenadora 

comprometida com o desenvolvimento profissional das professoras. 

  

4.4. Como coordena, planeja os horários de formação e que estratégias 

formativas utiliza? 

Um grupo se constrói através da constância da presença de seus 
elementos, na constância da rotina e de suas atividades. 
Um grupo se constrói na organização sistematizada de 
encaminhamentos, intervenções por parte do educador, para a 
sistematização do conteúdo em estudo. (FREIRE, 2008 p. 104) 
 

 A coordenadora Shirley demonstra ter  uma visão clara a respeito do seu 

papel e responsabilidade frente ao processo de formação continuada das 

professoras. Esse dado foi obtido por meio dos depoimentos colhidos e das 

observações realizadas. A entrevista mostrou que essa coordenadora sustenta 

uma ação coerente, compromissada e embasada em princípios inegociáveis:  a 

solidariedade, o respeito às diferenças, a garantia dos direitos das crianças e 

suas famílias, a importância do contato com a natureza, o incentivo à autonomia e 
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à "potencia"15 das crianças, a crença na ação transformadora da formação de 

professores e o respeito aos conhecimentos que os professores já possuem. 

Durante a entrevista, a coordenadora declarou: 

Eu sou muito critica em relação a isso, eu persigo diariamente a coerência entre o 
que eu defendo o direito da criança, o direito do professor, a qualidade de uma 
proposta educativa e o que a gente vive no cotidiano. (Shirley) 
 

 Ao declarar seu pensamento a respeito de seu trabalho, a coordenadora dá 

a dimensão do seu comprometimento com a educação infantil e com as propostas 

desta unidade educativa.  

Eu estou sempre fazendo esse link e às vezes eu posso até ser chata, porque 
estou sempre tentando garantir que o cotidiano do CEI e o que é vivido pela 
criança reflita aquilo que temos como pressuposto. (Shirley) 
 

 Por meio desta declaração percebemos que ela demonstra preocupação 

com a formação das professoras, pois entende que dessa forma, a qualidade do 

atendimento às crianças será alcançada. 

 Foi possível perceber durante as observações feitas e as discussões 

coletivas com as professoras, que a coordenadora se coloca como parceira, 

dando apoio a elas. Elas declararam: 

"Ela está sempre trazendo coisas novas, inovando, batendo na mesma tecla. Faz 
a gente avançar bastante. Traz outros modelos outras idéias. Comprometida, está 
sempre trabalhando. Eu já trabalhei em outros CEIs, que nossa! Tanto a direção, 
como a coordenação brigam por esse horário. Fazem valer esse horário."(grupo II) 
 

 O depoimento revela que a coordenadora traz idéias novas para o grupo, 

fazendo-o avançar, inclusive, distinguindo-se de outros CEIs. Seu trabalho como 

formadora possibilitou às professoras, repensarem suas ações de forma a 

oportunizar às crianças os pressupostos assumidos pela equipe, por meio do 

Projeto Político Pedagógico. O grupo I, no momento da discussão coletiva fez a 

seguinte declaração:  

"A coordenadora é minha mestra, em quem me  inspiro até hoje. Ela começou de 
uma forma muito delicada e poética. Começou a resgatar a nossa infância. 
Resgatar a criança que fomos um dia, para termos algo a oferecer às nossas 
crianças. Ela tentava fazer com que resgatássemos os sentimentos que tínhamos 
quando fazíamos as descobertas e as brincadeiras. Fomos conhecendo autores 
maravilhosos, nos apaixonamos por Manoel de Barros. Ela foi resgatando a 
importância de uma infância feliz. Percebemos que a criança precisa ser 
compreendida. Aprendi com ela que o professor não anda à frente da criança, mas 
atrás. Nós começamos a filmar o que estávamos trabalhando com a criança e 
depois analisávamos essas filmagens." 

                                            
15

 Potência da criança- A referencia é muito utilizada por S ao referir-se ao que a criança já sabe e 
tudo o que pode vir a aprender com boas experiências de contato com a natureza, com a cultura 
popular e com a brincadeira.  
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"Ela trazia uma teoria por traz das vivências, fazíamos a relação com a nossa 
prática. Ela nos fazia acreditar, mesmo com algumas críticas. Aquele trabalho 
contagiava a gente de tal forma que mergulhávamos, tentando saber e conhecer 
cada vez mais." 
 

 Este depoimento revela o cuidado com que Shirley coordenou os horários 

de formação e as estratégias formativas que utilizou nesse processo: filmagens, 

leitura de poesias e brincadeiras realizadas com as professoras. Para mobilizar 

as professoras, ela utilizou recursos formativos como: contação de historias, 

experiências com arte e cantigas populares, assim como o contato com a 

natureza. Dessa forma, as professoras sentiram e entenderam a importância de 

determinadas vivencias para as crianças. A coordenadora declarou: 

"E tudo aquilo que eu desejo é que os professores compreendam, como essencial 
para as crianças, viver uma experiência literária. Eu defendo isso, porque as 
crianças têm direito à fantasia, ao sonho. E eu faço isso com as professoras. Faço 
roda de leitura e elas vivem essa experiência de ouvir histórias. Fazemos a 
reflexão a partir da experiência delas. A experiência corporal acontece quando eu 
faço com elas as brincadeiras. Defendo que as crianças precisam ter um 
repertório de brincadeiras, então, eu vivencio com as professoras o brincar e o 
canto. Declamo um poema para elas e leio um livro. Eu acho que o papel do 
coordenador é esse. É convidar o professor a perceber o que é essencial, o que é 
importante e o que é verdadeiro para se fazer na prática." (Shirley). 

 

 Esta declaração ilustra a forma como ela cuida da formação e como 

planeja sua ação. Ela cuida deste momento com respeito e se prepara para isso. 

Um bom exemplo dessa ação da coordenadora é a forma como ela aborda a  

literatura e contação de histórias. Shirley conta as histórias para as professoras e 

utiliza de recursos que enriquecem esse momento: fantasias, tecidos e 

instrumentos musicais. Essa ação estimula as professoras a desenvolverem essa 

pratica com as crianças. 16 

 É possível dizer, pela observação, que o a coordenadora pedagógica 

desempenhou com maestria seu papel nos horários coletivos, nas reuniões 

pedagógicas e em outras ações de caráter formativo das quais participou. 

Durante o acompanhamento dos horários coletivos, observou-se que a 

coordenadora dividiu com as professoras, algumas experiências adquiridas em 

determinados espaços de formação que frequentou. Por exemplo, nos dias 30 de 

março e 12 de abril de 2016. foram feitas as seguintes anotações no diário de 

campo, durante a observação do horário coletivo das professoras: 

A coordenadora conversa inicialmente a respeito da formação para a construção 
do parque sonoro que está acontecendo no CEI passa alguns informes a respeito 

                                            
16

 Um bom exemplo deste trabalho que Shirley desenvolve é o vídeo O Baobá e os contadores de 
historias, disponível em: https://youtu.be/meyU6e6ktuo 
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da aplicação dos indicadores de qualidade e apresenta uma proposta de ação 
junto às crianças, a partir do tema que estão estudando no dia "o currículo 
integrador". Apresenta às professoras como referencia para pesquisa o site Boca 
do Céu, um grupo de contadores de história. (Nota no diário de campo da 
pesquisadora, 30/03/2016) 
 
A coordenadora apresenta às professoras um CD de musicas e cantigas da 
cultura brasileira: Cantos de trabalho (CIA Cabelo de Maria). Ela expõe também, 
alguns livros que adquiriu ao participar de um congresso a respeito de contação 
de histórias. (Nota no diário de campo da pesquisadora, 12/ 04/2016) 
 

 Pelas anotações apresentadas, é possível perceber que ela buscou 

conhecimentos em outros espaços e dividiu com as professoras, estimulando-as a 

conhecer novas propostas de ação. 

 A coordenadora trouxe para o coletivo a discussão a respeito dos eixos do 

trabalho com a cultura da infância. De acordo com depoimentos colhidos nos 

grupos I e II: 

"Eu tinha a visão de que a brincadeira era para distrair as crianças e no tempo 
livre as deixava brincar. Quando cheguei aqui, eu vi que não era assim. A 
brincadeira precisava ser estudada. A gente precisava aprender mais sobre a 
brincadeira. A forma como se disponibilizam os materiais, como se prepara o 
ambiente e as oportunidades que se dá para a criança são importantes."(Grupo I) 
 
"Não fica só na teoria. Se revela na prática. Algumas questões relacionadas aos 
eixos do trabalho com a cultura da infância estão garantidas no nosso cotidiano."  
É vivo para ela. O fato é que ela tem algo essencial, mesmo com as mudanças de 
gestão, um eixo de trabalho permanece. Essas questões da cultura da infância e 
do contato com a natureza estão alinhadas ao PPP da unidade, sem perder de 
vista outras experiências. Ela vai a busca de outras experiências para alimentar a 
gente." (grupo II)

 

 

 Nos depoimentos das professoras, ficaram explicitadas as formas de 

atuação da coordenadora. Ela traz novos conhecimentos para o grupo, ligados às 

especificidades da educação infantil.  

 Uma das ações propostas por ela nos horários de formação foi a criação 

das “Quintas Autorais”. Essa ação consistiu em dar um espaço para que as 

professoras pudessem compartilhar as ações pedagógicas mais importantes para 

elas. Foram orientadas para registrar as práticas, contextualizá-las e apresentá-

las no coletivo. Essa apresentação foi feita por meio de texto, vídeo ou imagem. 

Essa ação tinha o objetivo de revelar o percurso  de cada professora. Em um dos 

depoimentos encontramos o seguinte trecho: 

"As trocas com as colegas também são importantes. Eu passei por várias escolas 
e não encontrei uma formação tão rica. Aqui essa formação é levada a serio." 
(grupo II) 
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 Essa declaração permite concluir que o compartilhamento das práticas tem 

sido valorizado pelo grupo e que a ação da coordenadora é distintiva em 

comparação com as outras experiências das professoras. 

 Durante a sessão de discussão coletiva, algumas professoras 

evidenciaram que durante os horários coletivos a formação "não ficou só na 

teoria". O trabalho com a cultura da infância, segundo elas, foi garantido no 

cotidiano. Isso foi observado, pois a coordenadora acompanhou o trabalho delas, 

trouxe propostas e fez intervenções. No dia 11 de março, foi registrada no 

caderno de campo, a seguinte observação:  

Ela esteve atenta, orientou as professoras a respeito do uso dos espaços. Nesse 
dia em especial, ela orientou uma professora recém-chegada à unidade, 
evidenciou-lhe a importância de registrar suas impressões e reflexões a respeito 
das ações que foram desenvolvidas com as crianças, assim como as reações 
delas. Evidenciou-se então,  uma preocupação da coordenadora com as dúvidas 
da professora. (Observação caderno de campo) 
 

 Esse relato mostra a preocupação com cada uma das professoras no 

sentido humano e profissional, orientando o que fazer e como fazer. 

 Diante do que foi observado e do material coletado, pode-se dizer que, com 

o objetivo de motivar as professoras a utilizarem esses recursos junto às crianças, 

a coordenadora usou recursos variados para a formação das professoras: textos, 

artigos, material da Secretaria de Educação, vídeos, músicas, poesias, cantigas 

populares e outros. Buscou ampliar o repertório das professoras, fazendo com 

que tivessem acesso a diferentes referenciais. Segundo os depoimentos das 

professoras, a coordenadora defendeu a necessidade de construir um espaço em 

que a criança possa integrar-se, conviver, sonhar, compartilhar conhecimentos e 

encantar-se, apoiada pelo adulto, ressaltando a importância de dar voz à criança.  

Nas falas das professoras, percebeu-se que elas reconhecem a competência de 

Shirley na articulação da teoria com a prática e principalmente destacam o que 

ela promove com suas atitudes: 

"Ela encanta a gente." ·. 
"Ela te instiga. Isso é o legal da coordenadora. Ela te mostra a prática. Porque de 
verdade, só a fundamentação teórica não te lança a uma prática. Acho muita 
paixão na Shirley pela educação, pela criança e pelo bebê." (Grupo II) 
 

  Foi possível verificar nas falas das professoras, que a coordenadora 

conseguiu inspirar o grupo, aproximando-se com muita habilidade e muito 

respeito, contribuindo com novos elementos. O trecho abaixo ilustra as opiniões:  
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"A coordenadora que chegou, foi com muita sutileza, sem impor o certo e o errado, 
mostrando um leque maravilhoso de possibilidades. O que me maravilhou, porque 
foi algo que não conhecia." 
"Quando entrei neste CEI, passei a estudar sobre a brincadeira e sobre a 
infância." 
"Foi com essa coordenadora que descobri o quanto eu poderia estudar e ainda 
hoje o quanto preciso estudar para entender essa infância." (Grupo I) 

 

 Percebeu-se que a coordenadora pedagógica se relacionava bem com o 

grupo e articulava o processo de formação com base nos princípios elencados no 

projeto político pedagógico, cujo titulo era “Educar na primeira Infância: por um 

impulso de vida que se manifesta nas experiências sensíveis de convívio 

humano”. No PPP da unidade, a intenção coletiva de transformar o CEI Jd. 

Mariana em um espaço que permita às crianças viver a infância em sua plenitude, 

por meio de experiências lúdicas, sensoriais e artísticas, ficou clara. Para isso, a 

coordenadora assumiu integralmente o papel de formadora.  

 

4.5. Quais são os conteúdos das formações? 

 

 Por meio dos depoimentos colhidos e dos documentos analisados, 

percebeu-se que a formação das professoras no CEI Jd. Vila Mariana, se deu por 

meio de reuniões pedagógicas, horários coletivos, participação em seminários 

internos, eventos culturais, oficinas e projetos específicos, como as “Quintas 

Autorais”. 

 Nos horários coletivos, por meio do PEA (Projeto Especial de Ação), cujo 

título era “Por um espaço brincante, sensível e amoroso  que integre e acolha a 

potência da primeira infância para a vida, o tempo e os sentidos”, foram 

realizadas discussões, estudados textos e relatadas as práticas docentes. O 

objetivo foi propiciar reflexão a respeito do tema do projeto. Nesses horários, além 

da bibliografia elencada no projeto, a coordenadora utilizou recursos como vídeos, 

artigos de revistas e vivencias em que contava histórias, cantava cantigas, 

estimulando a criatividade e a ludicidade entre as professoras.  

 Ficou perceptível, por meio dos dados coletados, que a coordenadora 

planejou momentos formativos, com o objetivo de resgatar a infância das próprias 

professoras. Ela revelou essa estratégia formativa em uma das sessões de 

observação. Segundo ela, constantemente sensibilizava as professoras por meio 

de vivencias, para que compreendessem a importância do acolhimento, do brincar 
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e da organização dos tempos e espaços do CEI. Um exemplo citado por ela foi a 

organização de sessões de contação de histórias, em que contava histórias para 

as professoras. 

Ela possibilitava a reflexão a respeito das crianças, como sujeitos 

potencialmente capazes, que precisam ser acompanhadas e encorajadas pelo 

adulto. Sua ação como formadora teve como conteúdo a cultura africana, 

indígena e o direito das crianças de sonharem e crescerem em seu próprio tempo. 

A coordenadora pedagógica manteve como pauta permanente da 

formação, o tema da qualidade na educação infantil e os conteúdos relacionados 

a essa qualidade: planejamento, participação das crianças e bebês, multiplicidade 

de experiências e linguagens em contextos lúdicos, qualidade das interações 

entre e com as crianças, relações étnico raciais, tempos e espaços da educação 

infantil e saúde e bem estar das crianças. Utilizou filmagens do trabalho com as 

crianças para tematização das práticas. Houve reflexão sobre as práticas 

docentes por meio de estudos acadêmicos, revelando assim, as concepções que 

estavam por traz de cada prática. Desta forma, propiciou às professoras a 

oportunidade de fazer a relação dos conteúdos estudados com a sua prática. Fez 

o acompanhamento e deu apoio e orientação às professoras, ou seja, esteve 

junto a elas. 

 Ao reservar e defender este espaço de formação, conquistado por meio de 

diversas lutas, assumiu seu papel político. Os horários de formação foram 

planejados, alimentados e repensados, de forma a garantir que não se 

transformassem em meros encontros, sem compromisso com a qualidade do 

trabalho pedagógico no CEI.  

 A coordenadora planejou os encontros formativos e as reuniões 

pedagógicas com o apoio da diretora, que durante a entrevista, declarou: 

Eu pontuo e trago a minha experiência, pois o meu objetivo neste trabalho é 
mostrar que as pessoas são diferentes.  Trago textos que trabalham com as 
questões das diferenças entre as famílias e das crianças que recebemos. (Márcia) 

  

 A coordenadora confirmou essa participação da diretora durante a 

entrevista: 

Posso contar com ela para tudo. Se eu tiver que fazer uma intervenção ela me 
apóia. Temos uma aliança muito importante. Ela apóia o nosso projeto.  Nos 
aliamos como profissionais da educação infantil que defendem uma qualidade 
para a escola da infância e um projeto que tenha compromissos políticos com a 
educação infantil. (Shirley) 
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 Os conteúdos das formações estão em consonância com os objetivos 

estabelecidos no PPP da unidade, que são: 

1. Promover a vivência plena da infância através de experiências ricas e significativas, 
considerando as linguagens essencialmente infantis; 

2. Favorecer o desenvolvimento de todas as dimensões humanas: afetiva, social e 
cognitiva; 

3. Garantir os direitos infantis essenciais, destacando-se dentre estes o direito à 
proteção, saúde, liberdade, respeito, dignidade, o direito de escolher, se manifestar, 
criar, se expressar, brincar, interagir, viver e aprender; 

4. Proporcionar a construção de aprendizagens significativas a partir das múltiplas 
interações e relações que estabelece com o mundo, garantindo a ampliação de 
saberes e conhecimentos de diferentes naturezas tanto para as crianças, famílias e 
educadores;  

5. Promover a integração entre o CEI e comunidade e intensificar as relações de parceria 
com as famílias através de atividades que estimulem e favoreçam a sua participação 
efetiva, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e valorização de suas 
formas de organização. (LANGE e OLIVEIRA, 2016) 

 

 Os registros dos encontros feitos pelas professoras possibilitaram ao 

grupo, o resgate do que discutiram anteriormente e a reflexão acerca dos 

conteúdos estudados.  Houve na formação das professoras, espaço para 

discussões e reflexões coletivas a respeito dos temas elencados no Projeto 

Especial de Ação: as linguagens e vivencias infantis, o currículo integrador, entre 

outros. 

 

4.6. Como é avaliada a atuação da coordenadora pelas ações formativas que 

desenvolveu na unidade? 

  

 Semestralmente, de acordo com a legislação que regulamenta a 

elaboração do Projeto Especial de Ação (PEA) que é a proposta de formação 

para os horários coletivos, deverá ser realizada semestralmente, pelos integrantes 

do projeto, pela equipe gestora e pelo conselho de escola, uma avaliação desta 

proposta quanto à pertinência do tema elencado e dos avanços que esse espaço 

de formação tem proporcionado. Tivemos acesso à avaliação semestral do PEA 

do CEI Jd. Mariana, realizado pelos participantes e por cada professora. 

 Por meio da avaliação semestral do Projeto Especial de Ação desenvolvido 

na unidade em 2016, foi possível compreender como as professoras participantes 

deste projeto destinado à formação continuada, avaliaram as ações formativas da 

coordenadora pedagógica. 
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 De acordo com as avaliações lidas, as professoras consideraram que 

foram oferecidos referenciais teóricos consistentes e coerentes com a proposta 

pedagógica do CEI. Esses referenciais despertaram no grupo o interesse por 

aprofundar os conhecimentos a respeito dos bebês e crianças.  

 As professoras avaliaram que a coordenadora estava comprometida com a 

formação e que havia um clima de respeito e valorização, que foi fortalecido pelas 

Quintas Autorais.  

 Todas as professoras apontaram, em suas avaliações, que os estudos 

trouxeram oportunidades de aprender e mudar a prática de alguma forma. 

Contudo, apontaram que deveria haver mais tempo para estudar a respeito das 

questões dos tempos e espaço, assim como para planejar, pensar e discutir 

esses aspectos. Abaixo um trecho da avaliação do grupo: 

Foram oferecidos referenciais teóricos consistentes e coerentes com a proposta 
do CEI... O PEA despertou mais interesse pelo aprofundamento do 
conhecimento... Falta tempo para planejarmos... E pensar nos espaços e nas 
rotinas apesar dos aspectos positivos do PEA e do desejo da equipe e da 
coordenadora pedagógica (Avaliação do PEA) 
 

 Sentem assim, que devem se aprofundar mais nesse aspecto, para que 

esses registros reflitam a riqueza das interações infantis. Apontam para a 

necessidade de maior tempo para a socialização das práticas e das discussões.  

 Nas discussões coletivas e na entrevista com a diretora, não foi diferente. 

Houve de fato um referendo ao trabalho da coordenadora pelas professoras, 

assim como pela diretora. Segue um exemplo de depoimentos das professoras: 

E ela participa do nosso trabalho. Está sempre interagindo com as crianças, com 
os professores e isso é primordial. Acho que ela se coloca como uma parceira. Ela 
foi professora, isso afeta a visão da coordenação. Ela se coloca no nosso lugar. 
(grupo II) 
 

 Os depoimentos revelam que a coordenadora compreende o trabalho das 

professoras, estabelece boa relação com as crianças e com os adultos, atua em 

parceria. 

 Em outro depoimento coletado as professoras explicitam que: 

...sempre apoiando, trazendo materiais, dando suporte, lendo os planejamentos, 
trazendo referências para as pessoas ampliarem o repertório. Eu vejo uma pessoa 
que apóia o trabalho. (grupo II) 
 

 Aqui, mais uma vez as professoras valorizam as contribuições da 

coordenadora com materiais, apoio e orientação para o trabalho. 
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 Dessa forma, percebeu-se que a coordenadora é bem avaliada pelo 

trabalho que faz como formadora. Esse aspecto pode ser também percebido nas 

declarações da diretora: 

A Shirley sempre foi parceira neste processo de formação. Acho que tanto eu 
como ela, plantamos algumas sementes. A Shirley tem uma visão a respeito desta 
relação com a natureza. Acredito que um currículo para os bebês passa por esse 
caminho. (diretora Márcia) 
 

 A parceria de trabalho com a diretora fica bem evidente no depoimento 

acima, assim como a relação de respeito entre elas. 

 

4.7. Aspectos distintivos do trabalho da coordenadora: Como mobiliza as 

professoras 

 

 De acordo com o que foi observado, muitos fatores fazem da coordenadora 

Shirley uma profissional que se destaca por sua atuação tão significativa diante 

das especificidades do trabalho com crianças de 0 a 3 anos.  

 Esse caráter que a distingue, pode ser observado durante a sua 

participação em eventos organizados pela DRE/SME. Nesses momentos tivemos 

a oportunidade de presenciá-la compartilhando conhecimentos e práticas com 

outros gestores e professores. De acordo com anotação feita no diário de campo: 

15/03/2016- Neste dia foi organizado pela equipe da Divisão Pedagógica (DIPED) 
da Diretoria Regional de Educação, um encontro de formação com o objetivo de  
refletir a respeito do documento Currículo Integrador da Infância Paulistana. No 
encontro foi discutida a atuação da equipe gestora na implantação dessa 
proposta. Houve apresentação de relatos de práticas e experiências 
desenvolvidas pela gestão e por professores de algumas unidades educativas. A 
Coordenadora Shirley foi uma das convidadas a apresentar um relato. O tema de 
sua apresentação foi "Educar na Primeira Infância: por um impulso de vida que se 
manifesta nas experiências sensíveis de convívio humano.”.  
 

 Esta nota de observação, como em outras do diário de campo, caracteriza 

a atuação destacada da coordenadora e o reconhecimento desta atuação pela 

DRE/SME. 

 Durante os momentos de observação dos horários coletivos e da reunião 

pedagógica, foi possível perceber a forma sublime com que ela conduz a 

formação e como compartilha seus conhecimentos com as professoras. Ela 

possui conhecimentos importantes a respeito das vivências e experiências 

essencialmente infantis. De acordo com uma nota de campo: 

...A coordenadora fez algumas provocações em relação ao que estava sendo lido 
e comentado e as questionou a respeito dos desafios de entender a criança ao 



66 
 

longo de sua infância. Continuaram os estudos e mais uma vez a coordenadora 
fez uma intervenção na defesa de um currículo que possibilite que a criança 
desenvolva todas as suas potencialidades ao longo da vida escolar.  
Defendeu que devemos pensar nos currículos de forma a favorecer  as crianças 
pelo que são e precisam hoje  e não com base no que virão a ser. Disse: "Viver o 
presente e não o vir a ser".  
Ao lerem o documento, ela foi dialogando com as professoras e as estimulou a 
manifestar suas opiniões. Num dado momento, retomou com elas ao momento da 
escolha/atribuição das turmas em 2016 e fez com que se remetessem aos motivos 
dessa escolha. Questionou o que esperavam do trabalho com as turmas e o que a 
criança necessita em cada faixa etária.  
Enfatizou junto ao grupo, a importância de serem autoras e protagonistas de suas 
práticas... (Diário de campo) 

 

 Percebe-se que uma de suas características é realmente dividir o que sabe 

a respeito do trabalho com a pequena infância. Essa característica que a 

distingue na busca de um trabalho de qualidade no CEI, foi captada nas falas, 

durante as discussões coletivas: 

Ela traz tudo pra gente: exemplo, ideias, vivência. Ela está sempre estudando. 
Toda experiência dela. Ela está sempre estudando!  
Eu tenho um histórico familiar. Minha tia aposentou-se no CEI em que a Shirley 
trabalhou por muito tempo. Como o assunto da casa sempre é o trabalho e por 
conviver muito com a minha tia, eu já conhecia  ela. Minha tia dizia sempre: "Foi a 
minha coordenadora que me ensinou, minha coordenadora me trouxe isso." O 
meu sonho era: "quero uma coordenadora dessas". Que traga novas informações. 
Geralmente o que acontece nas escolas, eu passei por algumas unidades, no 
geral, é que o coordenador traz a fundamentação teórica. Traz um texto gigante, a 
gente  lê e ela diz: transforme a sua prática. E ela faz o contrário. Ela traz a 
prática, para depois trazer a fundamentação teórica. É isso que enriquece o 
trabalho. Era isso que eu escutava sempre da minha tia. Quando eu vim a 
conhecê-la aqui, eu vi que era realmente isso. A gente aprende na prática, brinca 
junto. A ciranda acontece, a brincadeira acontece. Depois tem uma 
fundamentação teórica. Realmente é isso que eu vejo aqui. Quando eu a conheci, 
percebi essa questão da generosidade, é bem isso mesmo. Ela te dá a idéia de 
onde buscar. Ela te instiga. Isso é o legal da coordenadora. Ela te mostra a 
prática. Porque de verdade, só a fundamentação teórica não te lança a uma 
prática. (Grupo II) 

 
 

 Essa fala, dentre outras coletadas, carrega uma marca forte da imagem 

que essa profissional construiu ao longo de sua trajetória profissional. Seja neste 

CEI ou no CEI em que ela trabalhou anteriormente, essa imagem permanece e é 

por ela que é reconhecida dentre as professoras. Novamente, os depoimentos 

das professoras atestam a competência profissional da coordenadora:  

Ontem, ela teve medo de que não fosse possível passar o vídeo, então ela 
aprendeu a fazer todos os movimentos que queria nos apresentar. Ela fez os 
movimentos e passou o vídeo. Querendo ou não, a gente leva isso para a sala. Eu 
já fiz isso ontem! 
Às vezes só precisa de um click para você fazer aquilo com as crianças. Ela te dá 
esse click. 
Às vezes você fica fechadinho no seu jeito de trabalhar e ela diz: Vamos lá, vamos 
ver! 
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Essa coisa de ficar cutucando. Eu sempre tive alguns medos: trabalhar com barro, 
ir à nossa floresta. A Shirley te instiga. Hoje eu faço isso. Ela tirou aquela criança 
que estava adormecida dentro da gente. Ela te põe em contato com a natureza. A 
fogueira, eu não via isso aqui antes. As professoras fazem até pipoca, 
marshmalow na fogueira. Ou seja, ela desperta esse jeito primitivo do ser humano 
de buscar a natureza. (Grupo II) 
 
 

 Fica evidente mais uma de suas características: o comprometimento e a 

paixão pela educação de crianças pequenas. Ela estimula e provoca as 

professoras a se arriscarem em novas propostas e práticas, mas ela demonstra 

conhecer tudo aquilo a respeito do que apresenta. Nessas declarações podemos 

perceber isso: 

 
Ela tem repertório. Ela passa segurança. Não é fácil coordenar todas essas 
diversidades e fragmentação. Clareza da função pautada em principio.  
Antes, com a outra coordenadora havia uma outra configuração de horários da 
rotina das crianças muito rígida. Não era bom. Com a Shirley a escola mudou. Ela 
plantou uma semente que faz parte da militância dela em defesa da infância. Ela 
tem uma visão de humanitária. Tem um olhar poético a respeito da infância. Ela 
sustenta esses princípios, apesar de todas as dificuldades. Isso, nesse cargo é 
essencial. (Grupo II) 

 

 Ficou evidente por meio dos depoimentos colhidos que ela sabe aonde 

quer chegar, em relação ao seu trabalho na formação continuada dessas 

professoras. Ela planeja e se prepara para esse desafio.  

 Por fim, uma das marcas que essa profissional carrega e que foi revelada 

nas declarações e nas ações observadas durante a pesquisa é a sutileza com 

que realiza o seu trabalho. Nesta declaração, em especial foi mencionada esta 

característica: Ela trabalha muito. Ela é muito delicada no trato. Nunca a vi 

cometer uma grosseria. (Grupo II). 

 Podemos dizer que sua atuação significativa e respeitada, os 

conhecimentos que possui a respeito do trabalho com a infância, sua disposição 

em compartilhá-los, seu comprometimento com a Educação Infantil e com o 

trabalho como coordenadora, sua forma de planejar as ações formativas e sua 

sutileza são os principais aspectos que distinguem o trabalho desta coordenadora 

pedagógica. 
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CAPÍTULO 5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A teoria sem a prática vira 'verbalismo', assim como a prática sem 
teoria, vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a 
teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da 
realidade.   

Paulo Freire 
Educação como pratica da liberdade- 1999 

 

 Depois da coleta e análise dos dados, serão apresentados ao leitor os 

achados da pesquisa, com base no objetivo geral: Analisar criticamente a atuação 

do coordenador pedagógico em um Centro de Educação Infantil, em especial, sua 

atuação nos espaços de formação continuada, para contemplar especificidades 

do atendimento a crianças dessa faixa etária. 

 Consideramos que, uma educação de qualidade é o que as instituições 

públicas de educação devem ter como meta. No entanto, essa meta está 

relacionada a fatores administrativos, sociais e políticos e também às ações que 

fortaleçem o trabalho pedagógico da equipe escolar. Os profissionais da 

educação pública devem comprometer-se com a qualidade da educação. 

 Um dos fatores que pode contribuir para a qualidade da educação é a 

formação continuada dos professores, pois por meio desta ação, torna-se viável 

constituir um espaço de reflexão acerca das práticas docente e do papel político 

dos educadores frente às demandas da profissão. Uma perspectiva de formação 

crítico-reflexiva permite ao professor a valorização dos saberes da experiência, 

como propõe Nóvoa (1992, p.13) 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho 
de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 
permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante 
investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência.  
 

 A reflexão crítica não se estabelece por si, mas pelo investimento no 

desenvolvimento profissional dos professores e pela formação continuada. O 

coordenador pedagógico é o profissional diretamente envolvido e corresponsável 

pela articulação da formação continuada dos professores. Este profissional deve 

promover oportunidades para a discussão, a reflexão acerca da prática e a 

construção coletiva dos saberes docentes. 

 De modo geral, os dados coletados indicaram que a coordenadora  

pedagógica estudada é envolvida com a formação das educadoras e com a 

http://kdfrases.com/frase/111137
http://kdfrases.com/frase/111137
http://kdfrases.com/frase/111137
http://kdfrases.com/frase/111137
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defesa dos direitos das crianças, promovendo a consolidação das intenções 

expressas no Projeto Político Pedagógico do CEI Jd. Mariana. Percebeu-se 

também que sua atuação pode ser caracterizada como responsável, revelando 

um esforço para acompanhar de perto as ações docentes. Durante a coleta de 

dados, ficou perceptível o empenho da coordenadora ao tentar possibilitar às 

professoras o contato com conhecimentos importantes para os profissionais da 

Educação Infantil.  

 Ao longo de sua trajetória profissional, a coordenadora preparou-se e foi 

buscar conhecimentos que sustentassem suas ações no processo de formação 

das professoras. Shirley revelou preocupação e uso do com o planejamento, a 

busca de materiais, informações e conhecimentos específicos sobre a pequena 

infância. Preocupava-se em proporcionar às professoras vivencias que pudessem 

afetá-las em sua compreensão das necessidades das crianças. Os depoimentos 

revelaram que essas vivências favorecem a adesão a novas propostas de 

trabalho.  

 

A importância da atuação da coordenadora pedagógica para o processo 

formativo das professoras. 

 Foi possível perceber um reconhecimento pelo seu trabalho que se 

distingue, por meio do legado de conhecimentos e práticas percebidos pelas 

professoras e ratificados pela diretora. A declaração a seguir, já seria o bastante 

para evidenciar a importância do trabalho desta coordenadora, no que se refere à 

formação das professoras: 

Entendemos que a criança precisa de um tempo para fazer as descobertas e se encantar 
e somente depois, você traz mais conhecimentos para que ela se aprofunde. São tantas 
coisas que aprendemos que a gente até se perde na hora de colocar. Quando 
comparamos quando entramos na rede. Eu tinha ensino médio. Eles te colocavam numa 
sala e você tinha que se virar. Era isso que tinha que ser feito. Quando chegou a 
coordenadora e fez um trabalho brilhante, como ela fez...  Foi um processo demorado 
porque a gente tem que estudar muito, fazer muita pesquisa. Eu aprendi a buscar fora da 
escola. Eu estava sempre em um teatro infantil, em cursos diferenciados, porque queria 
me alimentar mais. Quando ela colocava algum conhecimento, aquilo encantava tanto que 
nós saiamos pra fora buscando sempre mais e mais, para poder dar o melhor para as 
crianças!”(Grupo I) 

 
 Em relação a este aspecto, foi possível perceber nessa declaração, de 

forma muito explícita, entre as professoras do CEI Vila Brasília, que as práticas 

docentes e os projetos que realizam, se sustentam nos conhecimentos e 

vivências compartilhadas durante o período em que Shirley trabalhou nesta 
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unidade. Elas carregam em suas bagagens, os seguintes princípios: o direito à 

infância; a criança como produtora de conhecimento e de cultura; a importância 

das interações; a criança como sujeito de direitos, com poder de criar, imaginar e 

fantasiar; e a importância do contato da criança com a cultura popular, a música, 

a poesia e a natureza. Além disso, apontaram a aprendizagem da iniciativa de 

busca de fontes e recursos. 

 As vivencias, conhecimentos e propostas pedagógicas trazidas pela 

coordenadora enriqueceram o trabalho do CEI, implementando assim o projeto 

político pedagógico desta unidade e possibilitando que a equipe conquistasse 

novas formas de trabalhar com as crianças. 

 Um tema contumaz das formações foi o respeito à criança e à sua cultura. 

Partindo deste tema, surgia a necessidade de estudar e aprender mais a respeito 

da brincadeira, principalmente como deve ser disponibilizado o material nos 

ambientes, estimulando a autonomia e a criatividade. Pela experiência e 

princípios próprios, Shirley enfatiza para as professoras, a necessidade de 

trabalhar com materiais não estruturados (papeis, caixas, objetos, folhas, galhos, 

etc.).  

As crianças quando encontram respeito no tratamento, ficam mais calmas. Você 
respeita a criança e ela aprende a respeitar. Mesmo com uma sala numerosa, 
tratar a criança com respeito e utilizar outros materiais foi enriquecendo muito o 
trabalho. (Grupo I) 
 

 Deste ponto de vista, percebe-se a importância do processo de formação 

vivenciado pelas educadoras e as particularidades desta coordenadora que  

fizeram com que seu trabalho fosse reconhecido e respeitado, influenciando e 

inspirando as professoras. O seu entusiasmo, a dedicação e a forma delicada, 

generosa e sutil de intervenção da coordenadora foram destacados nos 

depoimentos. 

 Na discussão coletiva com as professoras do CEI Jd. Mariana, da mesma 

forma, algumas questões foram evidenciadas em relação à importância da 

formação e da atuação da coordenadora pedagógica. Elas reconhecem que seu 

trabalho têm sido fundamental para a descoberta de novas possibilidades de 

trabalho junto às crianças. 

  Destacaram-se nos depoimentos a importância da experiência e do 

conhecimento da coordenadora, em relação à infância, o seu encantamento pela 

poesia, pela arte, pela cultura popular e pela que natureza sustentam  os projetos 
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realizados no CEI, o entusiasmo, a dedicação e a forma delicada, generosa e sutil 

de intervenção. Shirley tem muita clareza sobre o papel formativo do 

coordenador, promovendo reflexão e análise da pratica pedagógica e auxiliando 

no planejamento e implementação dos projetos:  

Eu penso que o coordenador é o parceiro do professor, apóia o professor no seu 
processo de formação e reflexão e na implementação do trabalho pedagógico. 
Auxilia, subsidia, nutre, traz reflexões importantes. Estabelece junto com o 
professor o diálogo com a prática que ele realiza e torna claras  as concepções e 
princípios que estão sustentando essa prática. Ele tem esse papel formativo e 
também de ajudar o professor na organização e sistematização do trabalho, do 
planejamento do professor. Dar condições materiais, de estrutura, de organização 

de ambiente, de recursos para que ele possa implementar os projetos. (Shirley)  
 

 O depoimento de Shirley evidencia seu comprometimento com a formação 

e o apoio aos professores para que desenvolvam seu trabalho. Segundo ela 

ainda, o papel do coordenador é estabelecer o diálogo com o diretor, na gestão 

do trabalho pedagógico da escola e fazer acontecer todo dia, as intenções e 

desejos. Sempre retoma com a equipe as intenções estabelecidas no PPP.  Em 

suas palavras: 

Eu sempre me preocupo que a formação dos professores sustente essas práticas.  
E tudo aquilo que eu desejo é que os professores compreendam que é essencial 
para as crianças ter uma experiência literária, viver uma experiência de uma 
mediação leitora, que eu fico defendendo porque é um direito das crianças à 
fantasia, ao sonho, eu faço com elas.  
Eu acho que o papel do coordenador é esse, convidar esse professor a perceber o 
que é essencial, o que é importante e o que é verdadeiro e fazer isso lá na prática. 
E tem muito mais: as reuniões pedagógicas; as reuniões de pais; a orientação 
para elaboração dos relatórios, a orientação para a elaboração dos projetos dos 
professores, o planejamento; o subsidio a esse planejamento, com acervo de 
livros, de brincadeiras, de cantigas, de histórias.  Dar todo o apoio do professor 
com as crianças. (Shirley) 
 

A coordenadora esclarece que propõe às professoras certas vivencias que 

elas possam utilizar com as crianças. Sua atenção está sempre voltada à pratica. 

 O grupo de professoras do CEI Jd. Mariana enfatizou a importância da 

chegada de um coordenador pedagógico pela primeira vez no CEI e o papel 

fundamental desempenhado por ela. Caracterizaram sua atuação e seu 

compromisso. Foram perceptíveis durante as discussões, os caminhos que foram 

desenvolvidos com a mediação da coordenadora Shirley e que são mantidos até 

hoje. Elas foram constituindo um coletivo e sustentam hoje muitas convicções, 

defendem o espaço de formação e as aprendizagens conjuntas:  

... a importância do que a gente chama de formação, do PEA é a oportunidade de 
aprender coisas da literatura, seja escrita ou vídeos que às vezes eu não 
encontro.  
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...de uma maneira ou de outra, você tem a troca, um aprendizado, tanto as 
crianças como a gente. ... Estamos aprendendo. Estamos sempre aprendendo. 
Temos a oportunidade de estar melhorando e há uma troca.  
... Como a coordenadora também comenta, deveria ser maior o tempo de 
formação, mas não chegamos a isso ainda, quem sabe conseguiremos. Porque é 
assim, muito legal, para que a gente melhore e muito bom para as crianças." 
(Grupo II) 

 

 As 15 professoras enfatizaram a importância do horário coletivo de 

formação e ressaltaram as principais contribuições do trabalho da coordenadora 

pedagógica. Há entre elas muito respeito pela proposta pedagógica que 

desenvolvem. 

 

Quais as especificidades do trabalho da coordenadora que atua com a 

pequena infância? 

  

 A especificidade do trabalho da coordenação pedagógica em um CEI surge 

da própria especificidade do trabalho do professor junto a esta faixa etária. Essas 

especificidades vão se delimitando pela pedagogia da infância, que considera que 

o trabalho educativo com crianças dessa faixa etária possui características 

singulares, que a distingue de outras etapas da educação básica. 

 A coordenação pedagógica em uma creche deve promover junto à equipe 

escolar e aos pais, discussões acerca dessas especificidades do trabalho e do 

desenvolvimento da profissionalidade em um CEI. 

 Um dos primeiros aspectos que torna esse trabalho tão específico é o fato 

de que os CEIs atendem bebês que, para além de todos os cuidados de que 

necessitam, são reconhecidamente sujeitos históricos com direito à proteção, à 

saúde, ao respeito, à brincadeira e à interação com outras crianças. Dessa forma, 

o coordenador pedagógico deve estar preparado para trabalhar com essas 

questões junto aos professores. 

 Outro aspecto que intensifica essa especificidade é a imprescindível 

parceria entre a creche e as famílias, assim como o respeito às diferenças de 

papéis entre elas. 

 As práticas pedagógicas devem atender às necessidades de cuidado das 

crianças, assim como garantir a elas o pleno direito à infância, à brincadeira e o 

acesso a experiências em diversos campos, dando-lhes voz e possibilitando a sua 

autonomia e socialização. 
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 O projeto político pedagógico não só os objetivos da ação educativa na 

creche, mas também os princípios que orientarão as ações docentes. Assim, o 

coordenador pedagógico da creche tem sob sua responsabilidade a formação dos 

professores, assim como as questões pedagógicas e rotineiras especificas a essa 

faixa etária.  

 Por fim, o coordenador deve ter conhecimentos a respeito do 

desenvolvimento infantil e das diversas teorias que atualmente estruturam as 

concepções de infância. O trabalho pedagógico e as ações docentes necessitam 

de acompanhamento constante por parte do coordenador. Para atender as 

necessidades das crianças, possibilitando que tenham voz neste processo, o 

coordenador deve ter conhecimento a respeito de como se organizam os tempos 

e os espaços, como organizar as rotinas e como se dão as interações entre as 

professoras e as crianças. 

 

As relações que a coordenadora estabelece na creche. 

  

 A diretora da creche estava prestes a aposentar-se quando foi feita a 

entrevista. Ela tem um percurso forte na defesa das crianças e de uma gestão 

democrática. Tem uma história significativa neste CEI, em que trabalha desde a 

fundação. Pelos fatos e situações expostas, ela deixou claro que já admirava o 

trabalho da coordenadora antes de sua remoção para esta unidade. Assim que o 

cargo de coordenador pedagógico ficou vago, convidou-a a inscrever-se no 

concurso de remoção e indicar o CEI Jd. Mariana. Revelou que reconhecia nela 

um grande potencial e características profissionais importantes para o projeto 

pedagógico dessa unidade. 

 Ambas estabeleceram uma parceria na gestão pedagógica do CEI. A 

diretora, com sua experiência e conhecimentos adquiridos ao longo dos anos, viu 

em Shirley qualidades muito especificas e um grande potencial para conduzir o 

processo formativo: 

"Ela é tudo o que eu precisava para tornar tudo isso numa pratica. Ela acredita, 
olha com brilho nos olhos e é generosa. Somos generosas neste sentido 
pedagógico. Esse é o caminho. Somos o modelo. Respeitamo-nos e ela veio 
somar a esta luta para que um espaço institucional como este, possa ser 
transformador para todos: para nós, para os professore, para as crianças e para 
os pais. Ela cabe bem neste papel. Ela veio realmente para se certificar de que é 
possível haver gestores que tem essa preocupação com a formação dos seres. A 
Shirley sempre foi parceira neste processo de formação." (Márcia) 
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 Aqui a diretora deixa claros os princípios que orientam sua ação e como a 

coordenadora se integra perfeitamente nesses princípios. Destaca ainda a 

parceria que foram construindo na defesa de um espaço institucional 

transformador. 

 Quanto às professoras, elas manifestam respeito e confiança, no trabalho 

da coordenadora. Por meio de seu entusiasmo, ela acabou por "contaminar" as 

professoras, que assim se pronunciaram: 

"Ela realmente compartilha tudo o que sabe. Traz tudo pra gente: exemplos, 
idéias, vivências. Ela está sempre estudando. Acho que estamos aqui há muito 
tempo e tivemos outras coordenadoras. A Shirley tem suas características, assim 
como as outras também tinham. Ela tem muita paixão pela educação, pela criança 
e pelo bebê. Ela se dedica. Ela se planeja. Não gosta de que esse horário de 
formação seja desperdiçado. Ela abraçou essa função." (Grupo de Discussão II) 

 

 Quanto às famílias, Shirley tem um olhar atento, acompanha o processo de 

acolhimento das crianças e divulga as ações desenvolvidas no CEI. 

 Também foi comum presenciar sua interação junto às crianças. Está 

constantemente acompanhando, acolhendo, apresentando-se a elas como uma 

figura que as encanta, fazendo-se uma das referencias importantes destas 

crianças. 

 

Conclusão 

 

 Diante dos dados coletados e de tudo o que foi tratado até o momento, 

finalmente podemos concluir que a coordenadora investiu e investe em sua 

própria formação e na formação das professoras, tendo como ponto de apoio os 

princípios estabelecidos no Projeto Político Pedagógico da unidade. 

 Sua atuação na formação continuada das professoras conjuga a prática e a 

teoria, sem dicotomia, por meio de propostas que fazem sentido para o grupo. 

Tem por princípio o respeito aos diretos das crianças, a brincadeira, imaginação, 

autonomia e participação das crianças. 

 A coordenadora promove a construção coletiva de conhecimentos e a 

reflexão acerca das praticas docentes. Estimula as professoras à autoria para 

estudar e buscar novas informações. Valoriza o horário coletivo de formação e as 

ações relacionadas ao planejamento e ao registro do desenvolvimento das 
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crianças. É uma fonte constante de conhecimento e apoio aos professores, 

visando uma pratica pedagógica efetiva em atendimento à pequena infância. 

 O contato com a coordenadora Shirley, em seu espaço de atuação, 

propiciado por esta pesquisa trouxe aprendizagens muito significativas, que 

inspiraram a proposição de um plano de formação a ser desenvolvido pela 

supervisão escolar. 
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CAPITULO 6- PARA ALEM DAS CONCLUSÕES: UMA PROPOSTA 
DE AÇÃO  

 

Contextualização  

 

A presente proposta destina-se à formação de coordenadores pedagógicos 

que atuam nos Centros de Educação Infantil e nas Escolas Municipais de 

Educação Infantil.   

Na Diretoria Regional de Educação (DRE), órgão da Secretaria Municipal 

de Educação (SME) as unidades educativas são agrupadas em setores, de 

acordo com a proximidade geográfica. Na DRE em questão há 32 setores e cada 

um deles é atribuído a um supervisor escolar. Os setores são compostos 

geralmente por Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF), Escolas 

Municipais de Educação Infantil (EMEI) e Centros de Educação Infantil (CEI) da 

rede direta, indireta ou conveniada. 

Nessa Diretoria há um número considerável e crescente de unidades que 

atendem crianças de 0 a 5 anos de idade. Esse fato tem gerado constantes 

reflexões da equipe de supervisão da DRE sobre a qualidade do atendimento 

oferecido nesses espaços. 

Alguns problemas de gestão pedagógica ainda são comuns na rotina 

dessas unidades educativas. Como: 

 Práticas pedagógicas que não consideram a historicidade, a cultura 

e a autonomia da criança; 

 Rotinas que são pensadas exclusivamente a partir das 

necessidades dos adultos; 

 Propostas pedagógicas que não possibilitam o desenvolvimento 

integral da criança. 

 Pouca participação dos pais nas decisões tomadas.  

Assim, parece importante e adequado, elaborar uma proposta para ser 

implementada nesses espaços visando superar os problemas observados. 
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Justificativa 

 

Na rede municipal de São Paulo, assim como em todo o Brasil, grandes 

desafios são propostos aos educadores. Diversas questões de ordem social, 

cultural, econômica influenciam o contexto escolar. O profissional da educação é 

provocado a repensar suas práticas e seus saberes, para dar conta dessa 

realidade. Neste contexto, pensar numa proposta formativa que promova o 

desenvolvimento profissional dos educadores que atuam nas escolas é essencial. 

Atuando na supervisão escolar e partindo do pressuposto que a construção 

do trabalho coletivo fortalece a autonomia e a corresponsabilização dos 

profissionais da escola nas tomadas de decisão, propõem-se um plano de 

formação que possibilite aos gestores, alguns conhecimentos necessários para 

assumir responsabilidades, refletir sobre suas práticas e colaborar com a gestão 

democrática da unidade educacional.  

De acordo com Placco: 

Ficam cada dia mais evidentes a dificuldade e a ineficácia do 
trabalho isolado. É em torno de um projeto de escola, com claros 
objetivos de formação do aluno e do cidadão, que professores, 
dirigentes e outros profissionais da educação se devem congregar 
para um trabalho significativo junto aos alunos. (2008, p. 192)   
 

Na perspectiva de um atendimento que respeite os direitos das crianças, 

promova seu desenvolvimento integral e considere um contexto de relações mais 

democráticas no interior das instituições escolares, foi elaborado este plano de 

formação.   

 

A escolha dos envolvidos  

 

A opção por uma ação formativa destinada a coordenadores pedagógicos 

que atuam em unidades de Educação Infantil (CEI e EMEI) da rede direta tem 

como fundamento a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 e 

todas as alterações recentes desta lei, assim como, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil, de 2009.  

A ampliação do atendimento à Infância e todas as questões específicas 

que envolvem essa faixa etária são boas justificativas para essa opção. Nos 

últimos 20 anos, essa etapa da Educação Básica vem sendo ampliada e novas 
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concepções sobre o atendimento às crianças, vem sendo estudadas e 

pesquisadas.  

Os coordenadores das unidades que atendem à primeira infância deparam-

se com as especificidades próprias dessa faixa etária. Essas especificidades 

estão relacionadas ao caráter do atendimento e às demandas que se impõem aos 

educadores de crianças pequenas, compondo um cenário complexo. Para 

responder a toda essa complexidade, seus gestores necessitam de um espaço de 

formação que promova o desenvolvimento profissional dos educadores e o 

atendimento de qualidade para as crianças. 

 

Objetivo Geral 

 

O objetivo geral desta proposta de formação é possibilitar ao coordenador 

pedagógico vivências que lhe permitam perceber-se como protagonista da sua 

formação e que identifiquem, no local de trabalho, boas oportunidades para 

aprender e para articular a formação dos demais profissionais da escola, na 

direção de um atendimento de qualidade para as crianças. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Discutir a importância da formação para a consolidação das 

intenções estabelecidas no Projeto Político Pedagógico da escola; 

 Refletir a respeito do papel do coordenador pedagógico e suas 

demandas; 

 Discutir e refletir sobre as relações que se estabelecem  na escola, 

analisando suas consequências e pensando em novas possibilidades. 

 

Temas da formação 

Inspirada nos resultados da minha pesquisa foi elaborada uma proposta de 

formação acerca das especificidades da coordenação pedagógica e dos fazeres e 

saberes inerentes à atuação deste profissional. Os coordenadores necessitam de 

espaço para a sua própria formação e desenvolvimento profissional e a 

constituição de grupos colaborativos entre eles seria uma boa opção. Os temas 

da formação seriam: formação contínua de educadores; papel do coordenador 
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como liderança nos processos formativos dos professores; constituição de 

contextos formativos e estratégias/metodologias de formação; relações 

interpessoais na escola. 

 

Desenvolvimento da proposta 

 

O plano de formação poderá ser desenvolvido ao longo de 10 meses, com 

encontros mensais. A cada encontro uma pauta será desenvolvida, sempre com 

espaço para ouvir as necessidades formativas dos coordenadores. Uma das 

propostas é fazer com que falem a respeito de sua ação na formação dos 

professores e como desenvolvem esse trabalho, para que se possa pensar, com 

eles, novas práticas e propostas. É importante que tomem consciência de quais 

são as dificuldades encontradas e quais as necessidades formativas que 

identificam em sua própria formação em relação a esse papel. 

Especificamente pretende-se desenvolver dinâmicas com o grupo com o 

objetivo de inquietá-los em relação às necessidades dos professores e a respeito 

das relações que com eles estabelecem. Seriam também abordadas questões 

relacionadas ao trabalho com um grupo heterogêneo de  professores. 

Levando-se em consideração a aprendizagem de profissionais adultos, 

muito bem abordada por Placco e Souza (2006), a proposta de formação 

pretende mobilizar as experiências dos coordenadores para traçar novas 

possibilidades de atuação. Pretende-se ainda, resgatar a memória dos 

participantes para que sejam discutidas coletivamente e sirvam de base para a 

compreensão de si mesmo e dos desafios a serem enfrentados. 

Ainda, com fundamentação neste trabalho, a proposta se lança ao desafio 

de considerar o caráter subjetivo da aprendizagem dos adultos: 

Toda a complexidade de saberes que se pretende mobilizar durante os 

encontros tem o objetivo de possibilitar aos coordenadores a construção ou 

reconstrução de concepções sobre a gestão pedagógica e administrativa da 

escola.  

O foco da proposta é o trabalho coletivo e o desenvolvimento profissional 

que se dá nas relações interpessoais. Para tanto, consideramos também, os 

pressupostos de Pierine e Sadalla (2012). Segundo as autoras, as relações 

tecidas com e entre os muitos sujeitos constroem o cotidiano de uma escola. Elas 
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partem do pressuposto que os sujeitos se formam em interação com o outro e que 

o trabalho coletivo é um espaço de formação. 

A proposta elaborada tem como pressuposto que os referenciais teóricos 

sustentam a discussão sobre as práticas. Dessa forma, propõe-se a leitura e 

discussão de textos relacionados ao tema da formação. 

 

Avaliação 

 

Em curto prazo a proposta de formação será avaliada por meio da 

avaliação feita pelos próprios participantes em cada encontro; observação do 

grupo e registros elaborados durante o processo.  

Em médio prazo, a proposta será avaliada pelas interações entre os 

participantes. Também, um bom indicador será a necessidade que venham a 

manifestar de continuidade dos encontros, para além do previsto, por entenderem 

que estão constituindo um grupo colaborativo. Segundo Terzi (2012), os grupos 

de formação são um complemento à formação dos profissionais e propiciam 

troca, aprofundamento e preenchimento de lacunas.  

A avaliação desta formação contará com a participação dos envolvidos, 

levando-se em conta a pertinência dos temas trabalhados e à sua contribuição 

para novas práticas. A proposta será avaliada também por meio de observação 

da participação dos coordenadores e das mudanças que forem detectadas em 

suas práticas, como formadores. 

 

Considerações finais a respeito da proposta 

 

Esperamos que esta proposta possa fomentar a necessidade de constituir 

um grupo marcado pela colaboração entre o supervisor e os coordenadores, com 

reflexo nas ações formativas desenvolvidas na unidade educativa, envolvendo e 

responsabilizando a todos pela qualidade do atendimento prestado às crianças. 

De acordo com Gouveia (2013): 

A melhoria da qualidade da escola pública não é fruto de uma 
ação isolada, externa e pontual de formação. Ao contrário, 
pressupõe um conjunto de ações interligadas, envolvendo os 
diversos atores que compõem o cenário educativo. (p. 72) 
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 Nesse sentido, formar um grupo em que troquem experiências, buscam-se 

referências teóricas para embasar o trabalho cotidiano é o que se pretende com 

essa ação. 
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APÊNDICE 

Apêndice A - Quadro das observações  

As observações foram feitas de acordo com o seguinte cronograma: 

 

Data Observação 

11/03/2016 Apresentação dos espaços, da organização das salas, das 

ações desenvolvidas junto às crianças e famílias, do Projeto 

Político Pedagógico, da organização dos horários das crianças e 

professores e dos horários coletivos de estudo. 

15/03/2016 Observação e registro de um encontro de formação organizado 

pela Divisão Pedagógica da DRE no auditório de um Centro 

Unificado de Educação (CEU), em que a coordenadora S foi 

convidada a apresentar um relato de das praticas desenvolvidas 

no CEI Jd. Mariana. 

30/03/2016 Observação e registro do horário coletivo das professoras do 

período da manhã. 

12/04/2016 Observação e registro do horário coletivo das professoras do 

período da manhã. 

17/05/2016 Observação e registro do horário coletivo das professoras do 

período da tarde. Neste dia a coordenação do encontro foi 

realizada pela diretora. 

23/05/2015 Observação e registro do horário coletivo das professoras do 

período da manhã. 

01/07/2016 Observação e registro da reunião pedagógica. 

02/08/2016 Observação e registro do horário coletivo das professoras do 

período da manhã. 

30/09/2016 Observação e registro de um encontro organizado pela 

coordenadora S que reunião as professoras da sua unidade, 

professores e equipe gestoras de algumas unidades de 

educação infantil da DRE, por ocasião da Jornada Pedagógica 

prevista no calendário das escolas. 

05/10/2016 Observação do horário coletivo da manhã e dos registros da 
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avaliação do PEA. 

07/11/2106 Observação da participação da Coordenadora no I Seminário 

Latino Americano Praticas pedagógicas na Educação Infantil: 

Reflexões sobre o exercício da docência com bebês e criança 

pequenas. 

 
As entrevistas e as discussões coletivas foram realizadas nas seguintes datas: 

10/08/2016 Discussão coletiva com as professoras do CEI Vila Brasilia 

11/08/2016 Discussão coletiva com as professoras do CEI Jd. Mariana. 

05212/2016 Relato da coordenadora a respeito de sua trajetória e busca de 

formação. 

   

 A análise documental foi realizada nas seguintes datas: 

11/03/2016 Registros da organização do período de acolhimento, da 

organização dos tempos e espaços. 

11/08/2016 Registros do Projeto de Ação Especial, Projeto Político 

Pedagógico. 

  

ROTEIRO DAS OBSERVAÇÕES 

1. Reuniões de formação (Horário Coletivo e reuniões pedagógicas); 
2. Articulação entre a CP e os professores, pais, diretora da unidade e demais 

funcionários. 

3. Conteúdos trabalhados nas formações e estratégias formativas. 
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Apêndice B - Roteiro de discussão coletiva e da entrevista 

I- Questões d discussão com as professoras do CEI Vila Brasília  

1. O que vocês consideram mais importante no momento em que este CEI 
recebeu em 2004, pela primeira vez, uma coordenadora pedagógica? 

2. Qual a contribuição da Coordenadora para a sua formação? 

3. O que você acha que a coordenadora tem de diferente de outras ou outros 

profissionais com quem já trabalhou? 

II- Questões da discussão coletiva com as professoras do CEI Vila Mariana  

1. Conte-nos o que significa para você participar dos horários coletivos e 

como você vê esse espaço de formação em relação à sua ação docente 

junto aos bebês e às crianças? 

2. Qual a contribuição da Coordenadora para a sua formação? 

3. O que você acha que a coordenadora tem de diferente de outros ou outros 

profissionais com quem já trabalhou? 

III- Questões para a entrevista com a coordenadora pedagógica 

 

1. Como você define o seu papel como coordenadora pedagógica? 

2. O que você pensa a respeito da formação das professoras? Como você se 

vê nesse processo? 

3. Como você percebe a sua atuação como coordenadora pedagógica neste 

CEI e qual a sua relação com a diretora da unidade? Como ela se envolve 

nesse processo? 

IV- Questões para a entrevista com a diretora do CEI 

 

1. Qual o seu papel no processo de formação das professoras deste CEI? 

2. Como você define a atuação da coordenadora pedagógica? 

3. Como você vê a relação entre você e a coordenadora? 
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ANEXOS 

 
DOCUMENTOS  
 
ANEXO A- Projeto Político Pedagógico 
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ANEXO B- QUINTAS AUTORAIS 

 

Esta proposta nasce do desejo de abrir um espaço de expressão no qual cada 

educadora possa exercitar a partilha de suas autorias e oferecer  para o grupo o 

seu “presente”.  Algo que: 

- lhe seja especial 

- preencha de sentido o seu trabalho 

- faz tão bem e do qual muito se orgulha 

- possa revelar para o grupo a sua “Graça Docente” 

Pode ser através de um texto que deseje compartilhar, um vídeo, uma imagem, 

uma intuição, uma inspiração, por exemplo: na maneira como ambienta os 

espaços do brincar, como tece o seu dia com as crianças, como oferece as 

histórias, como ritualiza as vivências. 

Pode ser um recurso muito bacana que criou para contar histórias, para vivenciar 

as rodas de cantigas ou para os momentos de experiências literárias. 

Algo que revele um pouco da sua história, do seu percurso formativo, das suas 

buscas e encontros e que faz de você uma identidade pedagógica única e, por 

isso mesmo, especial! 

  
Retirado do BLOG do CEI em 07/09/2016. 
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ANEXO C- Projeto Especial de Ação de 2016  
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 


